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Amazonas expôs a Itamar a posição do PCdoB 

João Amazonas , 
se reune com 
Itamar Franco 
Sintonizado com o momento político 

que aponta para o impedimento do 
presidente Collor, o PCdoB tem 
acompanhado os passos da transição, 
empenhadonamudançaderumodanação 
brasileira. Foi com essa preocupação que 
o presidente nacional do PCdoB, João 
Amazonas, acompanhado do líder da 
bancada do partido, Aldo Rebelo e da 
deputadafederalJ andira Feghali, fez uma 
visita, no último dia 4 de setembro, ao 
vice-presidente Itamar Franco, no Rio de 
Janeiro. Na oportunidade, Amazonas 
expôs a preocupação do PCdoB com as 
conseqüências nefastas para o país e o 
povo da aplicação da política neoliberal 
por Collor; falou sobre a defesa dos 
interesses nacionais bem como sobre o 
indispensável aprofundamento da 
democracia. Deixou claro que o PCdoB 
não reivindica a participação no governo. 
Por sua vez, Itamar Franco afirmou que, 
embora vice de Collor,jamais concordou 
com sua política. Fez questão de afirmar 
sua posição em defesa dos interesses 
nacionais e do regime democrático. 

Saída para URSS 
é poder operário, 
afirma Am·pílov 

-~~--

PÁGINA 1 O No momento decisivo da crise, o povo fica nas mas para garantir o fim de Collor 

~Rebeldes com 
~muitas causas ! O Presidente da UNE, Lindbergh 

Farias (foto), e o coortkNJdor geral da 
UBRÇ, Mauro Pan:zera, explicam quais 
as muitas causas que levam os 
estudantes às ruas, como a grande (e 
boa) novidade deste Brasil dos tempos, 
quase extintos, do Collor. 

PÁGINAS 6 E 7 , 

I Com a decisão do STF, no dia 1 O, à 
a votação do impeachment de Collor foi 
r adiada. Este é um momento decisivo 
~ para a mobilização popular visando 
11 limpar o Brasil do pesadelo da 

corrupção collorida e de seu governo 
anti-nacional e anti-poplJ].ar. Estão 
marcadas grandes manifestações em 
várias cidades: Curitiba, dia 15; 
Salvador, 19; . e Recife, 20. A maior 
delas deverá reunir 1 milhão contra 
Collor em São Paulo, dia 18 próximo. 

PÁGS 4 e 5 e EDITORIAL PÁGINA 3 

,., 

ELEIÇOES 
Direita perde 

fôlego e ·votos 
na reta final 

PÁGINAS 

Collor raivoso 
lança ataques 
.contra PCdoB 
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170 anos de luta pela soberania naciongJNAl
2 

/ 



2 1-419 dE 1992 

Família de bandidos 
Slio S:40 da manhA, bá 2 horas es

tou acordado pemando na situaçlo 
dos 1Iabalhadores em todo o processo 
bistóric:o da humanidade reunido sob 
a luta de dasses e domínio dos esplo
radot'fs. 

Como trabalhador, como milhões 
de trabalhadores, não pude acompa
nhar a leitura do relatório da CPI, pe
lo senador Amir Lando, sobre o escan
dalo PC. Que pra mim sempre foi Col
lor-PC. 

Durante a campanha de 89, não con
versei com wn só alagoano, trabalha
dor é claro, que não confirmassem ser 
os Collor uma fam.1lia de bandidos. 
Mesmo assim, este patife com a aju
da dos maiores e piores exploradores 
do Bmlfi e do estrangeiro, foi maquia
do e apresentou-se na TV como jovem, 
honesto, valente e inteligente. E os tra
balhadores brasileiros, sem conheci
mento da verdade, confiaram seu; an
seios e espera.nças ao ladrão, drogado, 
chefe de quadrilha e de assassinos. 
Agora, 2 8Dal depois de muita fi u;ão, 
e por pressão dos que sempre foram 
contra este lambe-botas, é que o povo 
conhece em quem votou. 

Eu aaedito que os milhões de dóla
res a que se somam o roubo de Col
lor-PC é migalha diante do escandalo 
ainda não denunciado por Pedro Col
lor como os bilhões de dólares que 
Mardlio-Collor transferem para seus 
amigos nas privat:izações do patrimô
nio do povo brasileiro que trabalha 
há 40 8Dal para construi-lo e perde 
em minutos computadorizados na bol
sa de valores do Rio e nas negociatas 
da dívida externa. 

N"'ao é mais só tirar Collor, é preci
so barrar a investida contra o patrimô
nio do povo, viu seu Itamar? Fora Col
lor, Bu;h, FMI, etc. Chega de bandi
dos. Dá sossego a meu; irmãos, seu; 
filhos, cansados, com fome, com cor
po doído de tanto trabalho. 

Ennaolo F. de OHvetra 
Altamira - PA 

Instrumento político 
Gostaria de receber, o mais breve 

possível, o jornal " A aasse Operá
ria", na medida em que é hoje wn ins
trwnento indispensável para a orienta
ção de nossa política revolucionária. 

Um g:raMe abraço 
Francisco Koller 

Ajuricaba - RS 

LÚC\0& FL~i-\J\0 
NÃO C:,AS\~ O QUE. E.~A, 
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CARTAS 

Nós x o imperialismo 
A bandeira Fora Collor encontrou 

eco nas massas desesperadas com a 
situação sócio-econômica do país. 

Agora cabe a nós, comunistas, poli
tizar o rwno da disCU~São sobre o futu.. 
ro do presidente e de seu (des)gover
no. Temos claro que não é afastando 
Collor de Mello do governo que tere
mos posto fim a sua política neolibe
ral. A disputa é mais profunda, pois 
envolve dois projetos políticos que são 
antagônicos: o nosso e o da burguesia. 
A disputa é pelo fim deste governo 
antinacional que, mesmo sem Collor 
de Mello, continuará a seguir a políti
ca ditada pelo FMI e a a. E uma luta 
acima de tudo ideológica, onde deve
mos moliirar aos trabalhadores que não 
basta por fim ao descalabro collorido 
mas sim transformar radicalmente a 
sociedade atual. Que a solução dos pro
blemas que enfrentamos tais como fo
me, miséria, violência, etc. só serão 
resolvidos com o fim do capitalismo. 

O Fora Collor é a primeira vitória 
dos trabalhadores depois das eleições 
de 89. A segunda está em jogo nos lo
cais de trabalho, nas portas de fábricas, 
escolas, universidades e no dia-a-dia 
de atuação de cada militante comunista. 

Acredito que depois dos escandalos 
colloridos, o Brasil nunca mais será o 
mesmo e cabe a nós darmos o tom e 
a cor desta transformação. 

Rui Amaro GU Marques 
Arapongas - PR 

AQU,LO E.R'-'\ 
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Bem vindo Corbisier 
Ainda durante os anos da ditadura 

militar, acompanhei com atenção os 
artigus do filósofo Roland Corbisier 
na imprensa alternativa. 

O prof. Corbisier é uma expressão 
viva da importância, em todos os mo
mentos, de luta teórica. Por isso, ao 
ler na aasse 86 a notícia do seu ingres
so nas fileiras organizadas dos marxis
tas-leninistas do Brasil, não pude con
ter o comovido brado: Viva o PCdoB. 

Hamllton Carvalho 
Goiânia- GO 

Leitor dinamarquês 
Com a presente os envio wn che

que de 30 dólares, correspondente à 
renovação de minha assinatura anual 
da "Oasse Operária". Me foi bastante 
dificil obter o preço que equivalha aos 
80 mil auzeiros, já que os bancos da 
Dinamarca não tem uma taxa de câm
bio atualizada diante do auzeiro. Por 
isso seria bem mais fácil, se a assinatu
ra da "Oasse" fosse também indicada 
em dólares. Os saúdo pelo excelente 
e muito informativo trabalho e espero 
que o trabalho comunista dos camara
das se desenvolva sempre com novos 
txitos. 

Um forte abraço revolucionário 

Sven Tarp 
Aarhu;, Dinamarca 
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Ora, "senhor" 
Presidente 

WALTER SORRBNTINO 
~do PCdoB-SP 

O PCdoB faz de sua campanha em 
SAo Paulo instrumento de denúncia da 
grave crise a que foi levado o país sob 
a presidência de Collor. Temos como 
centro desmascarar não apenas a corrup
ção desJilvada, comandada pelo presiden
te - conforme aprovou a CPI -, mas seu 
projeto lesivo aos interesses da pátria e 
do povo. Visamos a mobili.zaçAo da cons
ciência cívica contra tal estado de coisas. 

O Sr. presidente, incomodado com 
essas denúncias, solicitou direito de res
posta aos candidatos do PCdoB no horá

.rio eleitoral gratuito. Alegou o necessá
rio respeito às leis e instituições, inv~ 
cou direitos e deveres da democracia. 

Ora, o senhor presidente não está, ab
solutamente, em condições de ministrar 
lições de democracia ao PCdoB nem a 
ninguém. Como chefe do poder Executi
vo, foi exatamente ele quem conspurcou 
direitos e deveres no exercício do car
go, acendendo a indignação popular, que 
se levanta em cada praça deste país imen
so. 

Collor não tem moral para cobrar dos 
candidatos do PCdoB que apresentem 
propostas para a cidade. Porque o PCdoB 
está na luta há muitos anos junto ao ~ 
vo de São Paulo, e estamos certos de 
que essa luta corresponde aos anseios e 
esperanças mais sentidas, exatamente 
contra as quais o senhor presidente vem 
investindo, com sua política de liquida
ção do patrimônio nacional, de fome, 
desemprego e arrocho. Segundo, porque 
a nossa proposta central para São Paulo 
neste momento, assim como para todo 
o Brasil, é FORA COlLOR, IMPEACH
MENT JÁ! Estamos certíssimos de que 
os paulistanos saberAo reconhecer o va
lor de Vital Nolasco e de Ana Martins 
conferind~lhes o voto para um manda
to de luta exatamente com esse prop6sito. 

Quanto ao 
espaço caro 
de TV a que 
se referiu, o se
nhor Collor de 
Mello o tem 
ocupado repeti
damente sem 
responder a ne
nhuma das acu-
sações dos cri-

Quem atenta contra 
a honra é Collor. E 
nossa indignação de 
~-lo como Presidente 
só pode ser reparada 

com sua saúia, já. 

mes que cometeu. Já o nosso é produzi
do com recursos simples, de trabalhad~ 
res honrados que se cotizam para susten
tar uma campanha limpa. Nada a ver 
com o que os brasileiros vêem aconte
cer no Planalto e na Dinda. 

Por fim, o senhor Collor não está pr~ 
priamente em condições de " exigir " 
respeito nem de "não de admitir irrespon
sabilidades". Quem atenta contra a hon
ra e a imagem dos cidadãos é seu gover
no. A voz das 8l!Ildes manifestações 
populares é clara: Collor é o grande ir
responsável desta nação. E nossa indig
nação de tê-lo como primeiro mandatá
rio só pode ser reparada com seu imedia
to afastamento do cargo. O PCdoB se 
orgulha de ser uma das forças destaca
das que, há tempos, vem atuando nesse 
sentido. Dele não nos afastaremos: s~ 
mos pelo Brasil! E pela saída imediata 
de Collor! 

OpiNiÃo 
.Collor foi ao palanque no 7 de setembro . 
pôr uma passagem subteninea. · 

Xeque-mate para Collor 

O 
anúncio feito pelo presi
dente da Câmara, Ibsen 
Pinheiro, de que Collor 
terá de se manifestar so

bre a; acusações que lhes são 
feitas e de que o processo 
de impeachment deverá ser 
liquidado brevemente, deixou 
o presidente desarvorado e 
com os dias contados para 
sair do Planalto. A decisão 
de que o voto dos parlamenta
res será aberto, deixou-o ain
da tna.m sem margem de ma
nobra. 

Tudo leva a apressar o des
fecho da crise. O cinzento 7 
de setembro já tinha sido re
velador do estágio da crise e 
da expectativa dos brasileiros 
com o rumo do país. Foi um 
inusitado retrato de um presi
dente que já não o é mais, 
ou condenado à semi-clandes
tinidade, desonrado o suficien
te para não ousar vestir a fai
xa presidencial. Isolado o bas
tante para temer desfilar em 
carro aberto até o palanque. 
Desautorizado ao ponto de 
não ter coragem de passar 
em revista as tropas, sob pe
na de não ser correspondido 
pela oficialidade. 

Quem não se intimidou foi 
o povo bnmileiro. Apesar da 
chuva e do frio, da proibição 
de manifestações, foi às ruas 
de verd~amarelo e de luto 
mostrando toda a vitalidade 
de seu sentimento nacional, 
num patriotismo que se mani
festou nas vaias a Collor em 
Brasília. O presidente passou 
o vexame não só no palanque 
onde assistia ao desfile, ~ 
mo na recepção a diplomatas 
no Itamarati. Aí, a banda te
ve de tocar para disfarçar a 
vaia dos manifestantes que 

vinham de fora do recinto. 
Manifetações pipocaram por 
todo o país no dia da Indepen
dência. Até romaria a Apare
cida teve caráter de manifesta
ção pelo impeachment de 
Collor com a participação de 
mais de 50 mil trabalhadores. 
Os protestos em Nova Iorque, 
França, Portugal e outros paí
ses também ecoaram no Bra
sil e deram repercussão inter
nacional ao isolamento do pre
sidente. 

Esses última; acontecimen
tos indicam que a; estertores 
de Collor, expressa; numa 
tentativa de contra-ofensiva 
com ameaça de demissão de 
ministros, no jantar com seus 
apoiadores e em recadinha; 
através da primeira-dama na; 
jornais, de nada adiantaram. 
Mais e mais setores políticos 
abandonaram seu barco e pas
sam ao ataque. Expoentes 
militares fizeram declarações 
ptiblicas afirmando que o pre
sidente está desmoralizado e 
precisa sair de cena e que não 
vão atirar no povo em cres
cente revolta nas ruas. 

postura decisiva do presi
dente da Câmara em criar 
as condições para apres
ar o afastamento de 

Collor é respaldada pelo cla
mor das massas nas ruas. E 
a realização de grandes comí
cios previstos para a; próxi
mos dias será decisiva não 
só para decidir o voto de pos
síveis vacilantes, como uma 
importante garantia para o tão 
esperado afastamento de Col
lor do Planalto e a mudança 
de rumo tão necessária à so
brevivência da nação brasilei
ra. 
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Força popular 
.ganha as ruas 

DYNÉAS AGUIAR 
~do CC do PCdoB 

Ca:n a aprovação do relatório da CPI 
e a apresentação do pedido de impeach
ment feito em nome dos partidos políti
cos e entidades civis por Barbosa Uma 
Sobrqmo e Marcelo Lavenere, foi cum
prida vitoriosamente a 11 etapa da bata
lha pelo afastamento de Collor do governo. 

Essa vitória foi conquistada e garanti
da fundamentalmente nas ruas, através 
das grandes mobilizações populares, 
em que sobressaíram as passeatas e con
centrações estudantis convocadas pela 
UNE e pela UBES. A aprovação final 
do impeachment é possível, mas é ain
da um objetivo a ser atingido. 

Nesse quadro de enfrentamento claro 
de forças entre Collor e a vontade popu
lar, é mais do que necessário dar conti
nuidade às mobilizações de rua a nível 
nacionaL O pam precisa estar alerta pa
ra colocar por terra as manobras conti
nuístas de Collor. 

As forças progressistas e democráti
cas, em particular a; comunistas, há 
muito vêm indicando que a causa da cri
se que o pam atravessa está na aplicação 
do projeto neoh'beral por parte de Collor 
e seus Ministra;. 

Cabe aa; militantes e dirigentes das 
entidades de massas explicar com lingua
gem· direta e simples o vínculo existen
te entre as suas reivindicações imediatas 

Pela primeira 
vez em nossa 
história, um 
Presidente 
é afastado 
dn poder 

pela força 
dn movimento 
popular unido. 

e o combate ao projeto 
neoliberaL Esse vínculo 
se tornará mais compre
ensivo quando for estabe
lecido em plataformas 
e programas onde este
jam expressas as reivin
dicações gerais em defe
sa de um novo projeto 
de desenvolvimento pa
ra o país. 

Essas plataformas e 
programas servirão pa

ra motivar e incentivar a ampliação da 
participação das massas e um importante 
instrumento para elevar o nível de deba
te político sobre a necessidade do afasta
mento de Collor e da derrota de seu ~ 
jeto. 

Outro fator importante para o aprendi
lJldo político do povo brasileiro é que, 
se vitorioso o impeachment, pela primei
ra vez na na;sa história um Presidente 
é afastado do poder pela força do movi
mento popular. As classes dominantes 
compreendem o perigo que isto represen
ta ao monopólio do poder que hoje está 
em suas mla;. Por isso manobra, procu
ra esvaziar ou desviar o rumo da luta. 

Para evitar o sucedido em 1984 na 
campanha das Diretas-já, quando, apesar 
de massivas e combativas, as mobiliza
ções de massas não foram suficientes 
para garantir a vitória da vontade popu
lar, na etapa atual da luta pelo fim do 
governo Collor as mobili.zaçOes deverAo 
ser intensificadas e ampliadas ainda 
mais e, dessa forma, garantir a aprova
ção pelo parlamento do pedido de impe
achment 

Hoje, é nas ruas que o povo pode de
cidir sobre o rumo polftico da Nação e 
aí deve ser o campo principal de sua ação. 
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As forças armadas na "nova ordem" 
HAROlDO LIMA 

DeputaJo ~ (PCJoB - BA) 

E
ntre 18 e 20 de agosto passado, 
realizou-se no Congresso Nado
na~ sob os auspícios da Comisslo 
de Defesa Nacional da Câmara 

dos Deputados, importante seminário 
para a discuss!o de temas estraté~
co-militares da atualidade. GeneratS, 
almirantes e brigadeiros, além de di
versos oficiais, participaram dos deba
tes. Os ministros da Marinha e da 
Aeronáutica estiveram no encerramen
to dos trabalhos. Também aí esteve 
o senador Benevides, presidente do 
Congresso. Na mesa diretora dos tra
balhos estiveram, permanentemente, 
os deputados Mauro Borges, Paulo 
Ramos e Haroldo lima. Especial aten
ção despertou o tema "A chamada 
Nova Ordem Internacional e suas im
plicações para as forcas armadas", 
apresentada pelo almirante Vidigal. 

Interesses americanos 

A extensa e substancial exposição 
do almirante Vidigal tratou da relação 
entre os conceitos militares norte-ame
ricanos, no cwso da história, e os cor
respondentes conceitos militares sul
americanos. Observou terem sido as 
forças armadas sul-americanas cauda
tárias dos planos ianques. "Quando o 
principal interesse estratégico dos 
EEUU - diz o almirante Vidigal - era 
derrotar o fascismo, a América Lati
na foi mobilizada para impedir que 
esse sistema político penetrasse ... ". 
Após a 11 Guerra, quando os EEUU 
considenmun ser o comunismo a prin
cipal ameaça, "a América Latina foi 
levada a assumir uma postura franca
mente anti-comunista ... " 

Observe-se que, em cada uma des
sas grandes fases históricas, desenvol
veu-se no sub-continente toda uma 
doutrina militar es:pecffica. Assim é 
que, na fase postenor à 11 Guerra, e 
particularmente na década de 60, criou-

OS militares da América Latina devem defender os seus Estados Nacionais 

se o conceito de "guerra subvemiva", 
que englobava as idéias de "agressão 
ideológica", "fronteiras ideológicas", 
"guerra psicológica adveiSa" etc. A 
"doutrina de segurança nacional" foi 
a versão tupiniquim desse conceito 
militar de origem estrangeira. 

O término da guerra-fria, com o 
"colapso da URSS", faz "os interesses 
estratégicos dos EEUU", "mais uma 
vez mudarem" diz Vidigal. Três ame
aças passam a ser vistas pelos EEUU 
como as mais graves e definidoras 
de um novo conceito estratégico: "o 
narcotráfico, a degradação do meio
ambiente e o possível desenvolvimen
to em países do terceiro mundo, con
siderados irresponsáveis, de armas 
de destruição em massa ... " 

Politicamente a idéia básica aceita 
no seminário é a de que na nova or
dem mundia~ pontifica, com hegemo
nia militar dos EEUU. Frente aos con
flitos que sobrevivem, ou se desenvol
vem, ou surgem, os EEUU portam
se como polícia do mundo. Num sen
tido mais amplo, os EEUU, com as 
demais potências da atualidade, apre-

sentam-se assumindo a manutenção 
da nova ordem, ou seja, da situação 
atual que lhes é amplamente favorá
vel. Eles são os gendarmes do mun
do de hoje, os americanos à frente. 

É neste contexto que "estas potên
cias", como disse o almirante, "passam 
a considerar as forças armadas dos 
países em desenvolvimento como des
necessárias". A segurança externa es
taria garantida pelos EEUU. 

O novo papel das forças armadas 
sul-americanas, segundo pensam os 
americanos, vem desse enfoque da si
tuação presente: "devello voltar-se 
para o combate ao narcotráfico, para 
as ações de proteção ao meio-ambien
te e para as tarefas ldackmadas com 
os problemas internos". O almirante 
Vidigal acrescenta que, "forças arma
das assim direcionadas, alo necessi
tam de sofisticados sistemas de ar-
mas ... " 

Esse pensamento estratégico ameri-· 
cano já é hoje razoavelmente divulga
do. Até reuniões com oficiais superio
res sul americanos já ocorreram com 
o objetivo de divulgá-lo. O almirante 

O último pincel fajuto 
CARLOS CHAGAS Ou alguém já se deu ao trabalho de carrões importados a aos computadores 

J0171QÜsta e Pf'Ofo33or da UniveniJode tJe Bra.sOia indagar do povo o que ele acha disso? de lÍltima geração, enquanto a maioria 
Mesmo sem a pergunta, a respa~ta está absoluta da população passa fomt; não 

~ coisas precisam ser repa~tas nas ruas. A indignação da sociedade dian- tem onde morar e só vai ao hospital em 
em seu verdadeiro lugar. Até 0 demissio- te de Collor e das denúncias de corrupção caso de atropelamento? 
nário ministro Jorge Bornhausen ofereceu tem suas raízes na illlatisfação geral. No Uvre-concorrer com a indústria estran
ao presidente Fernando Collor uma saí- empobredmento de todo mundo, menos geira, sem o apoio do Estado, é antes de 
da baseada na modernidade. Se o Congres- de certas elites macomunadas com a "mo- tudo bmrice, porque as nações desenvol
so votasse antes de 30 de setembro proje- dernidade", ainda que, ingratas, agora tam- vidas são as que mais lançam mão de seu 
to e emendas referentes à reforma econô- bém joguem pedras no Presidente. Mere- poder público para ampliar suas vanta
mica, estaria justificada a renúncia ime- ddas, aliás, mas não pelo punho dessa . gem. Ou alguém comegue exportar para 
diatamente pa~terlor. O Presidente não minoria de eternos aproveitadores.' o Japão um grão de arroz que seja? O tri
aceitou a renúncia, mas bateu firme na O que é modernidade? Subirem todos go produzido pela Comunidade EconOmi
tecla modernosa, aliás, como tem feito os p~, no fim do mes, e até muito ca Européia é amplamente subsidiado pa
há meses. Julga-se o ungido dos deuses mais do que a inflação, mas ficatem os ra chegar ao Terceiro Ml.mdo em condi
ao promover alterações econOmicas base- salários congelados? Crescer o desempre- ções de sufocar qualquer tentativa maior 
adas na livre concorrencla entre quantida- go em progressão geométrica? "Permitir" de produção. O trigo, só, não. Toda a agri
des desiguais, na desestatização que enfra- que entre patrões e empregados só exis- cul~ do velho continente. E quanto aos 
quece o poder público e fortalece as cor- ta a velhaca livre-negoci~ que nada remédios que vem dos Estados Unidos? 
porações estrangeiras e na lei do merca- mais é do que a negociação entre a gui- Somos utilizados como cobaia. Se tal fór
do, que nunca foi lei, mas ucasse dos po- lhotina e o pescoço, já que ao assalaria- mula dá certo, depois de testada em nos
derosos ~ subjugar as massas. do não é dado sequer rect~~ar a PfOposta sas crianças, ótimo. Mas se não dá as se-

Valena botar um ponto final nesta pan- do empresário, porque outra ele não en- quelas ficam por aqui, enquanto são proi-
tomima. A dita modernidade nada mais contrará? bidas lá. · 
tem sido do que um engodo. Um meca- Modernidade significa poderem os ban- Não teria fim a ladainha de absurdos. 
nismo capaz ae aumentar os privilégios cos cobrar juros imorais e os pimpolhos, Em nome da modernidadt; somos o maior 
dos privilegiados. _ , filhos dos, ~~~ .. ,t~IP. (IÇClSS~, ~ . pr~~Qr d~, ~uço ,de; _laranja de;> mupdo. 
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Vidigal chega a dizer que "hoje, es
sas idéias já se tornaram as idéias ofi
ciais do governo dos EEUU ... " 

A super-potência americana, com 
a arrogância infinita de que hoje está 
possuída, pretende impor aos países 
da América do Sul este ponto de vis
ta neo-colonialista. Notícias dâo con
ta de que já estão conseguindo vitó
rias no contato com forcas armadas 
de alguns vizinhos. 

No seminário referido, entretanto, 
houve aplausos quando, tratando des
sa questão, o almirante Vidigal decla
rou: "a aceitação dessa maneira de 
ver os problemas atuais da América 
Latina representa conformacâo a um 
neo-colonialismo, abdicação da sobe
rania pelos países latino americanos". 

lntensses nacionais 

A compreensAo da nova ordem inter
naciona~ posta nestes termos, estabe
lece o patamar de entendimento entre 
todas as forças preocupadas com a 
soberania nacional gravemente amea
çada. A consciência que setores milita
res e civis podem desencadear, de 
que no passado, formularam suas dou
trinas estratégicas em função de inte
resses alienígenas será indispensável 
para um posicionamento diferente, 
nos dias de hoje. Assim é que, sauda
mos a conclusAo anunciada pelo almi
rante Vidigal: "é chegado o momen
to de as fórças armadas da América 
Latina orientarem-se mais pel.~ inte
resses nacionais de seus países, CO; 
mo identificadas JX:la sociedade". 

O exitoso seminário recém realiza
do na Ch1ara dos ·Deputados, a des
peito de divergências e pontos de vis
ta diferenciados, mostrou a necessida
de de uma atividade mais intensa e 
mais articulada; entre ci~ e militares, 
com o objetivo de produzir, com a 
sociedade e seus setores representati
vos, um conceito estratégico verdadei
ramente. moderno de significado atual 
da defesa nacionaL 

Quantos brasileiros, porém, comeguem 
tomar um copo de laranjada no café da 
manhã ou durante o dia? Somos o segun
do produtor de soja do mundo e o maior 
exportador. S6 que nosso povo nfio tem 
o hábito da soja e, por isso, ela volta em 
forma de carne bovina, porque serviu pa
ra engordar os rebanhos do mundo desen
volvido. E ainda importamos carne. 

Vai por aí e muito mais a tal moderni
dade que sobrou como lÍl.timo e fajuto 
pincel em que se agarra o presidente Fer
nando Collor, já sem escada para sustentar
se. A hora seria, portanto, de aproveitar 
a provável mudança de presidente para 
repensar esse chavão danoso e hostil ao 
País. Porque não comultar a população, 
e nfio os potentados, a respeito dos novos 
rumos a seguir? E seria bom que as duas 
mudanças acontecessem o mais breve pos
sível. Caso contrário, arriscamo-nos a per
der, além da vergonha, a soberania e as 
condições de continuarmos existindo co
mo Nação. Iremos nos trimsformar em 
quintal completo dos modernos, envelhe
cendo cada vez mais. 
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Collor coni dias contados 
MOACYR DE OUVEIRA Fll..HO 

de IJraJJig. 

OPlenário da Câmara dos Deputa
dos deve autorizar o processo 
contra o presidente Fernando 
Collor por crime de responsabi

lidade, acatando a denúncia entregue 
pelos presidentes da ABI, Barbosa 
Uma Sobrinho, e da OAB, Marcelo 
Lavenére. A partir daí, a denúncia 
será remetida ao Senado Federal, en
carregado de processar e julgar o Pre
sidente da República. No momento 
em que o Senado instaurar o proces
so, Collor será automaticamente afas
tado da Presidência da República por 
180 dias até a decisão final. 

Na terça-feira da semana passada, 
o Presidente da Câmara dos Deputa
dos, Ibsen Pinheiro, anunciou oficial
mente o rito processual que será ado
tado na apreciação da denúncia con
tra Collor. Combinando os artigos 
51 e 86 da Constituição Federal, com 
dispositivos da Lei ~ 1.079 e do Re
gimento Interno da Câmara, Ibsen 
decidiu que cabe à Câmara apenas 
autorizar o processo contra o presi
dente. Assim, a denúncia será subme
tida a uma única votação, com quo
rum qualificado de 2/3 e votação os
tensiva nominal, ou seja, aberta. 

Inicialmente o Presidente da Câma
ra havia definido que o Presidente 
da República teria cinco sessões pa
ra apresentar a sua defesa prévia mas, 
diante do recurso do Planalto - que 
queria vinte dias para tal fim - o Su
premo Tnõunal Federal (STF) aca-

- bou por definir que a defesa deve se 
dar em dez sessões da Comissão Es
pecial. 

O novo prazo diJatado significa 
que à manobra protelatória de Collor 
surtiu um efeito parcial mas não mu
da substancialmente as coisas. A de
cisão de Ibsen Pinheiro. levava em 
conta os interesses urgentes da Nação 
e a consideração de que será no Sena
do Federal, com o processo já instau
rado que Collor poderá exercer em 
toda a plenitude o direito de defesa. 
Com a decisão do STF pode ser que 
o impeachment seja votado na Câma
ra somente após o pleito de 3 de ou
tubro próximo. Nesse caso os parla
mentares fisiológicos e reacionários 
se sentirão mais à vontade para votar 
contra os interesses populares. 

A Comissão Especial, instalada 
na terça-feira da semana passada, tem 
49 membros e os deputados Gastho-

O presidente da Cêman, Ibsen Pinheiro, deddlu pelo voto aberto 

ne Righi (PTB-SP) da tropa de cho
que governista, como presidente e · 
Nelson Jobim (PMDB-RS), como re
lator. 

Integra a Comissão também o de
putado Aldo Rebelo, líder do PCdoB 
na Câmara Federal. As projeções ini
ciais indicam um placar de 32 votos 
a favor e 16 contra o impeachment. 

Desespero 

Mais uma vez, os governistas, ao 
invés de contestarem com provas as 
acusações contm Collor, preferem es
grimir discutíveis argumentos jurídi
cos para questionar o rito process1ial 
estabelecido pelo Presidente da Câma
ra. Essa estratégia revela, por sí só, 
a fragilidade dos defensores do gover
no. Incapazes de apresentar provas 
que possam livrar Collor do impeach
ment, os governistas apelam para tu
multuar o processo, numa tentativa 
de evitar o inevitável impedimento 
do Presidente. 

Definido o rito processual, conti
nuam as articulações a favor e contra 
o impeachment. Do lado dos que de
fendem o afastamento de Collor, a 
estratégia definida é intensificar as 
mobilizações populares e as articula
ções em busca dos 366 votos necessá
rios para autorizar o processo contra 
o Presidente da República. Projeções 
iniciais indicam que esse número já 
está garantido, inclusive com certa 
margem de foJga, principalmente de-

pois da definição pelo voto em aberto. 

Jogo suj9 

Do lado governista, o jogo é bro
to. A tropa de choque collorida, co
mandada pelos deputados Roberto 
Jefferson, José Lourenço e Gasthoni 
Righi, pelo senador Odacir Soares, 
pelo ministro Ricardo Fiúza e pelos 
presidentes do Banco do Brasil, Lafa
yette Coutinho e da Caixa Econômi
ca Federal, Álvaro Mendonça, reto
mam com intensidade a surrada práti
ca política do "é dando que se rece
be" com o objetivo de reverter a ten
dência pró-impeachment da ampla 
maioria dos deputados. Na prática, 
oferecem velbas oficiais, cargos no 
governo e dinheiro vivo para com
prar os 168 votos que podem impedir 
o afastamento de Collor. 

Inform.ações veiculadas pela im
prensa e comentadas nos corredores 
da Câmara dos Deputados indicam 
que a cotação do voto a favor de Col
lor está em alta. 

No início da semana passada, an
tes da definição do rito processual. a 
tabela oscilava entre os Soo mil dóla
res, para a ausência no plenário, na 
hora da votação, a dois milhões de 
dólares para o voto aberto, sendo que, 
no caso de voto ser secreto, o preço 
ficava em um milhão de dólares. Com 
a confirmação do voto aberto, essa 
cotação deve subir ainda mais nos 
próximos dias. ' 

Elites políticas forçam pacto 
Certas de que o impeachment do 

presidente Collor será aprovado pelo 
Congresso Nacional. as elites poJíticas 
e empresariais brasileiras começam a 
se movimentar no sentido de costurar 
um grande acordo capaz de assegurar 
os seus privilégios no futuro governo 
de Itamar Franco. 

Nesse sentido, atuam em duas dire
ções. Numa, tentam dirigir o proces
so de transição, tutelando o vice--presi
dente com-o objetivo de ocupar espa
ço político no novo governo e evitar 
mudanças proftmdas no projeto neoli
beral até aqui desenvolvido. Noutra, 
buscam espalhar a cizania entre as for
~ de esquerda, reeditando velhos e 
surrados fantasmas, como o perigo 

da influencia que a esquerda em geral 
e os comunistas, em particuJar, pode
riam ter no governo de I1amar Franco. 

Um exemplo desta estratégia das 
elites é a nota, publicada na coluna 
do Estadão, na ediçAo do "Estado de 
SAo Paulo" do dia 9 do corrente, assi
nada pela jornalista Eliane Cantanhe
de, onde se insinua que um encontro 
do presidente nacional do PCdoB, 
João Amazonas, com o vice--presiden
te Itamar Franco, poderia contribuir 
para tirar votos favoráveis ao impeach
ment, ajudando o presid~te Collor a 
se manter no poder. 

A propósito dessa nota, o Jíder do 
PCdoB na camara, Aldo Rebelo, en
viou um fD à jornalista, onde, depois · 

de sintetizar a trajetória poJítica do 
PCdoB nos seus 70 anos de existen
cia, afirma: "Estranhamos o tom pre
conceituoso e discriminat6rio com que 
V.S. se referiu ao nosso Partido. Tal 
ref~ncia induz o leitor ao entendi
mento de que o PCdoB deveria se 
omitir da luta pelo impeachment do 
Presidente Collor, para não atrapalhá
la Não podemos concordar com isso. 
Para nós, ,essa visão preconceituosa e 
discriminatória carrega um forte com
ponente anti-comunista, com o qual, 
esperamos, V.Sa. n1io compartilba. 
Querer impedir que o PCdoB exerça 
em plenitude sua ação política é o 
mesmo que condená-lo à clandestinida
de, como fez a ditadura militar". 
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Impeachment para 
projeto neoliberal 

JANDIRA FEGHAU 
Depuúlt:la Federcll PCJoB..RJ 

Os presidentes da mociação Bnl!ileira 
de Imprensa e do Conselho Fedeml da Or
dem dos Advogados do Brasil acabam de 
encaminhar o pedido de impeacbment do 
presidente da República à Câmara dos Depu
tados. Nas praças, nas ruas, em todas os can
ta; do Brasil, o povo grita "Fom Collo:". 

Por que será que tanta gente vai às ruas, 
trocando o verde-amarelo murpado pelo pre
to de luto e luta pela "D.a!Sa :Pátria-mãe tão 
distraída... subtraída em tenebrosas transa
ções", como diz Chico Buarque? Será que 
é só para combater a corrupção comandada 
da Casa da Dinda? Será que é só para afas
tar mn homem corrupto da presidenàa da 
República? 

O impeachment é mn passo fundamental. 
Mas não basta. Para que o País viva dias 
melhores será preciso, também, mudar os 
rumos da política econômica lesiva ao Bra
sil e ao seu povo. E isto não é o que querem 
determinadas forças hoje identificada~ pela 
palavra-de-ordem da "governabilidade". O 
que.. desejam, na verdade, é mn governo col
lorido sem "Collor". Um governo cinzento, 
de fome, que essas fo:ças chamam de "mo
dernidade". Um governo que mantenha wn 
índice .de inflação que impeça o acesso do 
povo aos general de primeira necessidade. 
OnJ, o que essas forças de "modernização" 
desejam é, mais wna vez, fraudar os .i:meres
ses do povo brasileiro mobilizado nas ruas. 

· Jandlra 

Com esse· programa 
nAo concordamos. O 
BrariJ, em 1XIIS8 opniio, 
deve mudar de cara 
mas deve mudar também 
de rumo. Devemos afas
tar os corruptos da ad
ministração da coisa pú
blica. Mas devemos tam
bém desprivatizar o Es
tado, hOJe a servi~ dos 
monopólios. Devemos 
garantir wn governo 
que seja ético. MJw cu

ja ética se traduza materialmente em metm
res OP.?rtunidades de mna vida melhor para 
a; milhões de brasileiros que trabalham ga
nhando pouco e para a; que não trabalham 
por falta de emprego. Que se moralizem as 
práticas políticas nesta terra. Mas que a ter
ra seja garantida aos que nela trabalbam 

O povo já está farto de discursos e de pro
messas. Na batalha do impeachment, tem 
aprendido que o País não será salvo pcl' JlC}o 

nhmn herói, por nenhmn salvador da Pátria. 
Tem aprendido que a tão apregoada moder
nização na verdade é o nome da IDaJntençio 
da; privilégios para as mesmas dites, que 
sempre viveram às C111tas da maioria, locu
pletaJ]d(H;e com o dinheiro público. 

O povo brasileiro já foi enganado Wrias 
vezes. O Brasil não admite ser frustrado m
vamente. E, por isso, grita "Fora Collor" 
mas grita também "Fora o FMI e a política 
neohõeral". O Brasil quer o afastamento do 
presidente corrupto mas quer tamb6n que 
se afaste o ministro M.arálio Marques Mo
reira, "delegado das finanças illtcmadonais 
no Brasil", conforme as suas próprias pala
vras publicadas pela revista "Veja". 

m 200 ams exatamente, 08 jacobinos 
proclamavam a segunda e a mais pofunda 
kevoluçlo Francesa. Um dos motes que os 
moviam era j111tamente o combate à corrup
ção e aos privilégios de algum poucos. Ho
je o Brasil vive wna situaçAo de algmna ma
neira semelhante. Se certos membros de nos
sas elites imistirem em agir como Maria 
Antonieta, fechando a;_ ~l_hos ~ a profun.. 
da significaçlo das mobilizações de rua, po
derio ter que enfrentar os Robespiem:s que 
brotam no seio dos "sans culottcs", os dcs
camisada;. 
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Mobilizar a classe 
operária é o desafio 

JOÃO BATISTA LEMOS 
Membro do CC do PCdoB 

O movimento de massas nas ruas preci
pitou o desfecho da crise política. Desta
cadamente,através do movimento estudantil, 
encabeçado pela UNE e UBES. Amplos 
setores da sociedade ganharam as ruas contra 
a cmupção, pelo ''ForaCollor' ' .Generalizou
se a opinião ptíblica do impeachment. Collor, 
acuado, tenta, inutilmente, a contra-ofensiva. 

As massas trabalhadoras não revelaram 
ainda toda sua capacidade de luta nestas 
grandes jornadas. Não fizeram refletir sua 
revolta contra a política neoliberal de Collor. 

Foram registradas, desde o início do 
governo Collor até o fi
nal de dezembro de 1991, 
1.524 paralisações, que 
envolveram 20.411.681 
trabalhadores e signifi
caram 211.845 horas pa
radas, contra a política 
de arrocho e recessão do 
governo. As greves do 
setor público envolve
ram 59, 1% e do setor 
privado 38,6%, segundo 
dados do DESEP. 

Se não fossem estas lutas, e mais as 
greves realizadas este ano, a situação estaria 
ainda pior para os trabalhadores. Os salários 
são rebaixados e uma massa enorme de traba
lhadores perde seus postos de trabalho através 
também da forma aleatória em que são imple
mentadas as novas tecnologias e processos de 
trabalho nas empresas de ponta da produção 
e de serviços. Os dados concretos mostram as 
dificuldades objetivas de mobilização da 
classe operária diante desta recessão prolon
gada. Porém, outros problemas existem. O 
primeiro é a divisão do movimento sindical, 
levado pela Força Sindical, pró ''modernida
de" e pelo capital. Más o outro é ainda o 
corporatiVismo e burocratismo nas direções 
sindicais. 

A crise no país é de caráter estrutural, 
exige saídas globais, mais radicais, que envol
vamamaioria da população. Exige um sindica
lismo capacitado, que apresente alternativas 
de ruptura e não de conciliação com o projeto 
neoliberal. Um sindicalismo que privilegie a 
mobilização e a luta dos trabalhadores em 
defesa dos interesses nacionais e de classe e 
não a negociação, levando em conta a atual 
correlação de forças. 

Qualidade superior 

Nesta direção, o momento é privilegiado 
e oportuno. São dois os grandes desafios para 
o movimento sindical combativo e classista 
para intervir no rumo da vida política do país. 

Levar com rapidez e de forma conse
qüente asresoluçõesde Brasflia, da Executiva 
Nacional da CUT: de participar unitária e 
ativamente de todas manifestações pelo "Fora 
Collor'', de chamar uma greve geral para 
garantir o impeachment durante a votação, 
denominand<rade paralisaçãocfvicanacional 
para derrubar Collor e sua política, demar
cando aí campo com a ''Farsa Sindical'' . Isto 
poderá promover este grande movimento a 
um novo patamar, qualitativamente superior, 
com a participação da classe operária, junta
mente com os estudantes e os amplos setores 
da sociedade, o que deverá influir na correla
ção de forças para o desfecho da crise. 

O segundo desafio é de dar todo apoio 
político e concreto, nestaretafinal das eleições 
municipais, aos candidatos comprometidos 
com os interesses dos trabalhadores. A fim de 
se conquistar melhores posições para barrar o 
projeto neoliberal e avançar na luta pela 
conquista do socialismo em nossa terra. 

NAcioNAl 

Juventude aprende 
Causa surpresa a muitos setores a resposta que a juventude vem dando à 
situaçilo em que se encontra o Brasil. Explicações as mais diversas são 
procuradas, comparações são feitas, alguns responsabilizam a 
minissérie "Anos Rebeldes". Nas ruas, milhares de jovens estudantes 
descobrem a politica, grilam que querem participar, procuram espaço e 
se conscientizam, passando ao largo dos que pretendem tornar esse 
movimento apolftico, como se fosse mais uma moda. 
Os estudantes que chegavam em grupos, com suas bandeiras e palavras 
de ordem, para se coacentrar no MASP, no dia 25 de agosto, 
demonstraram que esse movimento não é tão espontdneo como tem sido 
dito na grande ·imprensa. Em cada sala de aula surgem lideranças que 
reconhecem na União Nacional dos Estudantes e na União Brasileira de 
Estudantes Secundaristas uma forma de organização. As duas 
principais lideranças dos estudantes, Lindbergh Farias, presidente da 
UNE, e Mauro Panzera, coordenador da UBES, falam dos motivos que 
levaram os estudantes à luta e da perspectiva do movimento estudantil. 

GUIOMAR PRA TES 

Classe - Quando parecia existir uma 
grande apatia poUtica e uma certa 
perplexibilidade com a aplicação do 
projeto neoliberal no Brasil, os 
estudantes foram primeiro às ruas. O 
que levou a essas manifestações? 
Lindbergh- O principal motivo é que 
hoje a bandeira do Impeachment de 
Collor unifica todo o sentimento de 
rebeldia que tem a juventude, aglutinando 
seus vários segmentos, desde o estudante 
da escola particular, que luta contra o 
aumento das mensalidades, o da escola 
pública, que é contra o corte de verbas do 
CNPq, até o que tem uma banda de rock 

Berlim, em Los Angeles, na Coréia ... foi 
assim no peóodo da ditadura militar no 
Brasil e está sendo assim hoje. 

A juventude, apesar de influenciada 
pelos ventos do Leste europeu, de receber 
uma mensagem individualista da grande 
mídia, que aproveita para afirmar que 
acabou a possibilidade de transformação, 
que morreu o socialismo, não aceita essa 
mensagem de ceticismo. Por pensar em 
seu futuro pessoal, acha que pode 
modificar o país, quer um Brasil diferente 
e procura perspectivas. Eu acho que a 
crise do país, a realidade objetiva, está · 
passando por cima desse elemento 
subjetivo. Apesar da propaganda, os 
jovens estão vendo que é preciso se unir 

jornais do centro do pa(s? 
Lindbergh - A convocação da primeira 
passeata não foi divulgada em nenhum 
jornal. A UNE e a UBES marcaram o 
ato, passaramemsaladeaulaecolocaram 
20 mil estudantes na Avenida Paulista, 
em São Paulo, dando um susto no Brasil. 
Depois a imprensa ficou na dúvida, mas 
continuou insistindo nisso. A gente vai 
para as passeatas e vê os estudantes 
gritarem "a UNE somos nós, nossa força ' 
nossa voz''; muitas pessoas ligam para a 
sede das entidades querendo trabalhar, 
um grande número de OCEs e Centros 
Acadêmicos se incorporam ao trabalho. 
A respeitabilidade que a gente tem no 
meio dos estudantes fez com que a · 
imprensa recuasse um pouco. Estão 
respeitando mais a UNE e a UBES agora. 
Classe - É possfvel avaliar o n(vel de 
consciência dessa juventude que vai às 
ruas? 
Mauro - É uma consciência em 
transformação, em evolução. A 
politização está aumentando, tanto que 
hoje já se discute o problema do projeto 
de Collor entre a juventude. Isso é 
demonstrado também pela maior 
organização das entidades estudantis. 
Em tomo de 200 novos grêmios foram 
construídos desde a primeira passeata, 
em 11 de agosto. A bandeira do Im
peachment tem motivado tanto que gera 
a possibilidade da capitalização orgânica, 
tem feito com que os estudantes se 
organizem cada vez mais. 
Classe - Como se articulam as forças de 
esquerda no movimento estudantil? A 
direita encontra espaço para atuar nesse 

segmento social? 
Lindbergh - A direita não tem 
participação organizada no mo
vimento estudantil, porque a ju
ventude tem como caracteóstica 
exigir mudanças e transforma
ções. É dificil impor a um jovem 
um projeto de direita. Nesse 
momento, o que a juventude quer 
é passar por cima desse modelo 
da conservação do status quo. 

No movimento estudantil, 
principalmente na Universidade, 
atuam as mais diversas forças 
políticas e a diretoria das 
entidades tem refletido este 
caráter amplo da composição do 
movimento estudantil. Nos 
últimos três anos foi construída 
uma maior maturidade no 

"A corrupção no Planalto detonou as 
mobilizações mas não foi o único fator." 

Llndbergh: "A Juventude quer um Brasu relacionamento entre as forças 
políticas, o que torna possível 

e encontra restrições para expor o seu 
trabalho. 
Classe - Mas alguns diziam que o 
movimento estudantil não tinha mais 
papel a cumprir ... 
Iindbergh - Era errado dizer que o 
movimento estudantil e que a UNE tinha/ 
acabado. O que faltava era algo que 
traduzisse toda a insatisfação. É 
caracteóstica da juventude entrar na luta 
quando a crise na sociedade atinge níveis 
elevados, e quando os canais 
democráticos de participação do povo 
estão fechados. Foi assim no Leste 
europeu; na derrubada do Muro de 

•' 

diferente e procura novas perspectivas" trabalhar a pluralidade de 

para modificar as coisas. 
Mauro - O problema é que a juventude 
foi muito atingida pelo projeto de Collor. 
Neste ano, cerca de sete milhões de 
livros que, tradicionalmente são 
distribuídos aos estudantes da rede 
pública, ficaram presos na F AE e não 
foram entregues por problemas 
burocráticos; um grande número jovens 
sai das escolas e não tem onde trabalhar, 
milhares estão desempregados. A 
corrupção do Planalto foi o que detonou 
as mobilizações, mas não é o único fator. 
Classe - As mobilizações são mesmo 
espontllneas, como afirmam os grandes 

pensamento dentro das entidades. 
O sectarismo e a divisão estão dando 
lugar a essa tentativa de construir a 
unidade no dia-a-dia das atividades. 
Classe- Na UBES, até pouco tempo, 
existiam duas estruturas, duas diretorias. 
Como está se dando a unificação da 
entidade? 
Mauro - Esse processo de unificação é 
extremamente importante para o 
movimento estudantil. Num momento 
de crise, quando tentam enquadrar o 
Brasil numa nova divisão internacional 
do trabalho, que é o que fazem os países 
ricos, é importante que as entidades 
estejam unificadas e fortalecidas, que a 
UBES tenha uma só representaçAo. Nos 

perspectiv 
Clllsse- C 
e qual é 
movimen~ 
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locais onde o movimento ainda está 
dividido, como em Brasília ou Recife, 
precisamos romper com o sectarismo. 
Devemos ser cada vez mais amplos, 
procurar entender que hoje o que rege as 
coisas é a política nacional, é o problema 
mundial, e, a partir disso, devemos fazer 
todas as alianças possíveis para resolver , 
os problemas do movimento estudantil e 
do país. 
Classe- Como a UJS atua no movimento 
estudantil? 
Mauro - É essencial que, hoje, a gente, 
da UJS, altere a nossa forma de 
comportamento no movimento 
estudantil, que não pode continuar sendo 
o mais geral possível do ponto de vista 
da atuação concreta. É preciso estar 
presente nas escolas, construindo ali o 
movimento estudantil. Os militantes 
precisam estar mais vinculados à 
realidade concreta dos estudantes, para 
que possa sair dessas mobilizações a 
opinião política mais avançada, a 
perspectiva mais correta. 
Classe - Como a juventude vê o PCdoB 
e qual é o papel dos comunistas no 
movimento estudantil? 

Undberg- O PCdoB é um partido que se 
preocupa com a juventude, por isso temos 
uma atuação organizada nos movimentos 
universitário e secundarista. As 
universidades e escolas são locais 
propícios ao debate de idéias, então é 
normal que um partido como o nosso, 
quequerconstruirosocialismonoBrasil, 
tenha espaço entre a juventude. Não é 
surpresa, como pensam alguns. Nós, 
militantes doPCdoB, fazemos a relação 
concreta de cada problema da juventude 
com os problemas gerais. Isto é o que 
diferencia o militante do PCdoB. Com 
essa relação, conseguimos mostrar para 
as pessoas que estão presas às suas 
questões individuais, o sentido mais 
amplo da nossa luta.' Outro motivo da 
nossainfluênciaé a defesa do socialismo, 
que continua, apesar da mídia, sendo 
referência para parcela da juventude. 

De imediato, a juventude quer acabar 
com a corrupção, a fome e a miséria 
Para a maioria, a perspectiva para aí. 
Temos que entender que é no processo 
de participação política que ela vai 
formando sua opinião sobre os rumos 
que o país deve tomar. É dever dos 

I 
i 

i 

comunistas mostrar que o sonho da 
juventude, de modificar o Brasil da 
corrupção, dos PCs e Claudios Vieira, 
está ligado com a necessidade de 
transformar a estruro.ra da sociedade e 
construir o socialismo. Temos que fazer 
a ligação entre o aspecto moral da crise 
e o projeto neoliberal. 
Classe -A UNE ~e a UBES participam 
do Fórum pela Etica na Polftica. Que 
ética é essa? 
Mauro -É que mesmo dentro do que é 
dito da moral burguesa, oficialmente, 
Collor passou dos limites. E isso formou 
um sentimento na Nação de que o roubo 
é um crime muito grande. O presidente 
daSBPC,EnioCandotti,costumadizer 
queahonestidadenãodeveriaserelogio, 
mas condição báSica do ser humano. 
Isso mostra que o problema da 
corrupção, no Brasil, ultrapassou as 
fronteiras da concepção burguesa de 
moral. Nós procuramos tratar não 
apenas do problema da honestidade, da 
corrupção, mas mostramos que imoral 
é a aplicação do projeto neoliberal e a 
miséria em que o povo vi v e. 
Lindbergh - A moral, a ética e a 

democracia não são valores universais. 
São dependentes do modo de produção 
dominante e estão a serviço da classe 
dominante. No capitalismo, a moral 
hegemônica está a serviço da 
manutenção da ordem vigente. No 
socialismo, a moral será proletária, 
assim como a democracia e o direito. 
Digo isto, porque é importante resgatar 
o sentido classista destes termos, que 
hoje são instrumentos de uma luta. 

Achamos importante mostrar que, para 
nós, a moralidade e a ética são conceitos 
ligados aos interesses da classe que 
defendemos. Procuramos sair só do 
plano subjetivo e levar para o 
econômico, mostrando que é preciso 
mudanças estruturais na sociedade, para 
que a partir delas, da construção do 
socialismo, seja possível erguer uma 
nova moral e uma nova democracia. Os 
problemas não se resumem a Collor ter 
ou não roubado, mas são problemas 
inerentes ao sistema social e econômico. 

Então, é preciso altel'af essa realidade 
para alterar a moral. E bem como a 
gente diz, esse quadro de corrupção é 
uma característica do capitalismo. 
Classe- Passadas as mobilizações pelo 
impeachment, qual é a perspectiva do 
movimento estudantil? 
Lindbergh - Nós já estamos 
preocupados com os rumos do próximo 
governo. Achamos que Itamar deve 
assumir trazendo mudanças para a 
sociedade. Não adianta sair o Collor e 
ficar Marcfiio, com o mesmo projeto 
econômico, recessivo e dependente. 
Nessa nova fase vai se dar também um 
processo de mobilização. 

Nosso objetivo é manter os estudantes 
nas ruas e aumentar a organização das 
entidades, fortalecendo OCEs, centros 
acadêmicos e grêmios estudantis, para 
que interfiram nas mudanças que o país 
exige. Para que lutem pela educação de 
boa qualidade, pela soberania nacional 
em defesa do patrimônio público. E 
impressionante o número de pessoas 
que nos procuram dizendo que querem 
ser militantes do movimento estudantil. 
Mesmo assim, precisamos saber que o 
movimento social é feito de ondas, 
existe ascensão e refluxo. As entidades 
devem aumentar sua organicidade para 
responder bem a esses dois momentos. 
Mauro - Acho que esta onda de 
mobilizações veio para ficar, mas para 
isso precisamos manter uma sintonia 
com os estudantes, defendendo suas 
aspirações e enfrentando os problemas 
do dia-a-dia. 
A tendência é que esse movimento se 

tome mais politizado. Na passeata do 
dia 25, as palavras de ordem já eram 
contra o FMI, contra Marcílio, 
extrapolavam o problema da corrupção. 
A nossa próxima passeata, dia 16, em 
São Paulo, vai se caracterizar por um 
conteúdo mais profundo. 

A UNE e a UBES estão lançando a 
Carta da Juventude que vai precisar 
melhor as principais reivindicações de 
um Brasil sem Collor. Esse documento 
vai ser a nossa plataforma e será 
divulgado em todos os atos. 
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Lei Jamil dá meia 
entrada a estudante 

Na presença do presidente da UNE, Und
berg Fari~, do Coordenador da UBES, Mau
ro Panzera e de cerca de 500 estudantes, o 
Governador de São Paulo, Luis Antonio 
Fleury Filho, assinou dia 3 de setembro a 
regulamentação final da Lei Jamil Murad 
(PCdoB) da meia-entrada para estudantes. 

Esta lei, sancionada no último · mes de 
março e regulamentada agora, para todos 
os estudantes de 111, 7J e 311 graus das redes 
públicas e particular do Estado de São Pau
lo. Ela garante desconto de 50% em espetá
culos de cinema, teatro, espetáculos circen
ses, shows musicais, além de praças esporti
v~, tais como jogos de futebol, volei, bas
quete e outros. 

Jandira amplia benefício 
A exemplo do Deputado Estadual paulis

ta Jamil Murad (PCdoB), a ~eputada Fede
ral Jandira Feghali (PcdoB - RJ) apresentou 
projeto na camara dos Deputados criando a 
meta-entrada em espetáculos de cinema, tea
tro, shows e esportes :para os estudantes de 
todos os graus de ensmo do país. A meia
entrada, que, se aprovado o projeto Jandira, 
será nacional, beneficiará todos os estudan
tes aedenciados com carteirinhas de identifi
cação estudantil emiti~ pela UNE e UBES, 
e pelos Diretórios Centrais de Estudantes 
(DCEs). A Deputada comunista justifica seu 
projeto com a necessidade de Incentivar a 
JUVentude para o consumo artístico e cultu
ral e beneficiar sua formacão intelectual com 
acesso mais fácil - e barato - às vári~ mani
festações de cultura e lazer. 

Haroldo pela Petrobrás 
O Deputado Haroldo Lima (PCdoB -

BA) participou, em 28 de agosto, em Salva
dor, capital da Bahia, de um jantar em defe
sa do monopólio estatal do petróleo e da Pe
trob ... Organizado pela AEPET (Associa
ção dos Engenheiros da Petrobrás), o jantar 
reuniu personalidades e liderançm sindicais 
e populares preocupa~ com ~ novas inves
ti~ das multinactonais contra a Petrobrás. 
Na ~ião, foi lembrada a heróica luta do 
"Petróleo é nosso", na década de 50, e reafir
mada a decisão dos setores patrióticos, popu
lares e democra~ do paíS de defender o 
monopólio , estatal do petróleo como condi
ção essencial para a soberania nacional. 

Denise quer universidade 
O gabinete da Deputada comunista Deni

se Carvalho na Assembléia Legislativa de 
Goiás, promoveu, com apoio da União Esta
dual de Estudantes, o 'P Seminário sobre o 
ensino de 311 grau no Estado. Os participan
tes discutiram uma proposta para a Universi
dade Estadual de Goiás, que é uma ~ prin
cipais reivindicações dos estudantes goianos, 
sobretudo os do interior do Estado, e também 
um compromisso de luta da Deputada Den
nise Carvalho (PCdoB). 

João Bosco apóia CPI 
Por indi~ do vereador João Bosco 

(PCdoB), a ara Municipal de São José 
dos Campos, São Paulo, manifestou-se por 
unanimidade em apoio ao relatório da CPI 
da camara dos Deputados que incriminou 
Collor nas falca~ e corrupções lideradas 
por PC Fari~, amigo íntimo do atual Presi
dente. O apoio da camara de vereadores da
quela cidade paulista do Vale do Paraíba, 
com cerca de 500 mil habitantes, foi expres
so em mensagens ao presidente da camara 
e do Senado, integrantes da CPI e presidentes 
dos partidos de oposição que sustentam o 
pedido de impeachment contra Collor. 

' ' 
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A direita será derrotada 
DILERMANDO TONI 

E
m todo o Brasil e sobretudo nas 
capitais nota-se uma sensível 
modificação na tendência de vo
to do eleitorado. Com o encerra

mento dos trabalhos da CPI, os can
didatos de direita ou ligados ao go
verno desabam nas' pesquisas. Tal é 
o caso de Paulo Maluf em São Pau
lo que quis dar uma de esperto ten
tando se desvincular de última hora 
de Collor e de PC Farias. Em seus 
programas de TV chegou a defender 
o impeachment e falar que apoiava 
as manifestações de rua. Sua postu-

Maurício Campos, da coligação 
de direita - PL, PFL, PDS, PRN -
estagnou nos 23% segundo a última 
Datafolha. Ao mesmo tempo em que 
o candidato da Frente BH Popular -
PT, PCdoB, PSB - Patrus Ananias 
cresce rapidamente. Ele já está com 
18% no Datafolha e 19,8% no Insti
tuto CP-2, ou seja, salta de 411 para 
211 lugar, empatado com o candidato 
doPMDB. 

Em plano nacional a correlação 
de forças políticas pende para o la
do das forças democráticas e popula
res e é exatamente isso que pode aju
dar na vitória ·de um bom número 

"NOI!!Sa cores estão envergoohiMlas" lbl o lema de Sá"glo Miranda no ato 

ra oportunista, entretanto, voltou-se 
contra ele próprio. Na última pesqui
sa do Datafolha ele caiu 1% ao dia. 

No Rio de Janeiro, quem cai é o 
candidato doPRN, que esmvaem 
segundo lugar; em Salvador, despen
ca o candidato que ACM apoia e já 
era tido como vitorioso. 

BH, nova situação 

Belo Horizonte não se . constitui 
uma exceção desse quadro em muta
ção que leva a modificações nas po
sições dos candidatos a prefeito. 

de candidatos do PCdoB. 

Direita ataca PCdoB 

Apesar de dificuldades de onlem 
financeira as candidaturas do parti
do têm crescido o que, por sua vez, 
tem provocado um ataque acirrado 
de parte da direita. Em São Paulo, 
por exemplo, o desmoralizado Col
lor de Mello, muna atitude inusita
da, pediu direito de resposta nos· pro
gramas de TV dos candidatos a vere
ador na capital, Ana Martins e Vital 
Nolasco. (vide opinião pag 3) 

A batalha das cédulas 
A luta na boca dll u~ vai ter 

uma importd:ncia decisiva para a 
vit6ria dos candidatos do. PCdoB. 
A atual campanha tem algumas ca
racterlsticas que ressaltam esse pa
pel. Em primeiro lugar é uma cam
panha extremamente. curta, na qual 
os tempos de 7V foram di.minuidos; · 
Em segundo lugar, éonco"em can
didatos a vereador em número ré
corde. Acrescente-se a isso a rápi
dll modificação do quadro polftico 
nacional e teremos wn grande nú
mero de eleitores que variam entre 
a perplexidade, a indiferença e o 
desconhecimento dos candidatos. 

Hd wn espaço a ser preenchido 
entre a postura de vanguarda que 
o PCdoB tonwu exigindo o Fora 
CoUor e a identificacão dessa posi
ção - de amplo respaldo popular -

com os candidatos do partido em 
escala de massas. 

Estd colocada portanto a neces
sidade vital de nessa reta final, to
do coletivo partidário, amigos e sim
patizantes prepararem-se para o 
corpo a corpo na boca dll urna. O 
principal material de campanha 
passa a ser a cédula. Com a gar
ra que caracteriza a müitd:ncia co
munista· e a cédula na mão, procu
rar atingir os lugares de votação 
mais densos, chegar cedo, conver
sar amigavelmente com eleitores, 
sobretudo com os que se mostram 
indecisos e receptivos, niJo aceitar 
provocações, são orientações bási
cas que, wn bom "boqueiro" deve 
seguzr. Fora CoUor, vote no candi
dato de PCdoB, nossa mensagem. 
Curta e grossa. 

... • ',J .\, ... • • 

Em Mogi Guaçu - SP onde o 
PCdoB concorre à prefeitura com 
Dênis Carvalho, tem-se a notícia de 
que os partidos conservadores se reu
niram e decidiram usar de todos os 
expedientes para tentar evitar que 
Dênis, primeiro colocado nas pesqui
sas, consolide sua vitória. Em Belém, 
onde a candidata a prefeita pelo 
PCdoB, Socorro Gomes, já está com 
23% nas pesquisas, em segundo lu
gar, e com grandes chances de pas
sar à disputa do segundo turno, os 
ataques vêm da direita e também 
dos candidatos Ademir Andrade 
(PSB) e José Carlos (P1) que fizeram 

da candidatura de Socorro seu 
alvo predileto. Com essa atitu
de descabida os dois transfor
mam-se em força auxiliar da 
direita comandada por Hélio 
Gueiml (PRN, PFL, PDS). 

Ofensiva na reta tinal 

O PCdoB e seus candidatos 
a vereador e prefeito se sentem 
muito à vontade para manter 
uma atitude intransigente fren
te ao governo Collor que che
ga ao fim. Afinal de conw, o 
partido foi o primeiro que ~
tou o "Fora Collor", denuncian
do ademais da corrupção, as 
mazelas que a aplicação do pro
jeto neoh"beral têm causado a 
nosso povo. Portanto, não há 
em que recuar um milímetro 
que seja. Ana Martins e Vital 
Nolasco reafimiaram todas as 
suas denúncias na TV. O des
mascaramento do neohl>eralis-

mo é um traço que nessa hora decisi
va, distingue os candidatos do PCdoB 
tanto dos oportunistas que tentam 
pegar uma carona e nas manifesta
ções populares contra Collor, como 
dos candidatos da oposição conserva
dora. 

Um bom exemplo de campanha 
do partido, é o que faz Sérgio Miran
da, candidato à reeleição para a Câ
mara Municipal de Belo Horizonte. 
Lá, o PCdoB lança mão da criativida
de e "casa" a campanha com as mo
bilizações populares. Essa ofensiva 
com~u no "domingo de luto" quan
do uma enorme faixa preta de Sergio 
com os dizeres "Nossas cores estio 
enveigOnhadas" teve grande repercus
são na imprensa, garantindo wna 
oportuna propaganda gratuita. Na 
manife8taçio do dia 25, com 70 mil 
pessoas, a campanha se apresentou 
com 40 bandeiras, quatro bandeirões 
Fora Collor- PCdoB - Sérgio Miran
da. Materiais específicos têm sido 
produzidas para cada oportunidade 
e assim a campanha vai se avoluman
do. Prova disso são os manifestos 
de apoio que têm saído de diveiSas 
áreas, entre os quais se destaca o 
de 150 professores "puxado" por lide
ra.nças da categoria, como o presiden
te do Sindicato das Professores New
ton de Souza e, na UFMG pelo che
fe do departamento de pediatria, Ro
berto kisis . 
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Bush quer dividir Iraque 
LEJEUNE MATO GROSSO 
Sociólogo, profosiJOJ' da Unimep · 

O
utra ve~ o nnperialismo, sob 
o comando d~ Estad~ Uni
d~, tenta encetar mais um 
golpe contra o povo iraquia

no. Desta feita, com auxílio da Fran
ça e da Inglaterra e usando a ONU 
como seu instrumento, impõe ao 
Iraque que não realize vôos acima 
do paralelo 36 (1 no mapa) e abai
xo do 32 (3 no mapa). 

Isso, supootamente para "prote
ger"~ curd~ que vivem ao nor
te do Iraque e ~ muçulman~ xii
tas que VIvem ao sul do país (sic). 
Mais de uma centena de aviões su
persôni~, caças de guerra d~ 
mais modem~, sobrevoam o espa
ço aéreo iraquiano, para impor 
mais essa restrição. 

O povo curdo é tio antigo quan
taj outr~ pov~ que vivem na re
giAo do Oriente Médio. Sabe-se 
que nessa contwbada regiAo vi
vem, além d~ árabes que lá estio 
há milhares de an~, ~ tur~, ~ 
persas, ~judeus, ~ armêni~ (tam
bém espalhad~ por vári~ países) 
e~ curdos. 

Igualmente como ~ armêni~, 
~ curd~ não poosuem uma nação 
e um Estado estabelecido de for
ma organizada. Vári~ foram os 
pov~ que poderiam ter consegui
do ~ seus territóri~ históri~, 
após o término da primeira grande 
guerra e com o fim do Império 
Turco-otomano em 1917. 

Foram, porém, ludibriados pelas 
potências imperalistas da época, 
como a Inglaterra e a França. 

Os curdos, hoje, somam mais 
de 17 milhões de pessoas. Passuem 
língua, dialetos, tradições, cultura 
e história própria. Vivem, porém, 
espalhad~ entre o lraque, a Tur
quia, hã, Armênia (ex-URSS) e 
Síria. Desses países tod~, o Iraque 
só abriga 5 milhões de curd~, ou 
seja, men~ do que 30% de toda a 
população. 

Com o controle da mídia mun
dial pelo imperialismo, não chega, 
a grande parcela da população, a 
informação que no lraque, a~ 
de não terem seu terri~rj.o prOprio, 

~ curd~ vivem em condições de ria o tJ<>lO d~ países chamad~ 
autonomia administrativas nascida- "não aliados" e em desenvolvimen
des do norte onde são maioria. So- · to, terceiro-mundistas, que se opõem 
mente no Iraque as escolas são bi- · e oferecem resistência ao imperia
lingues, ou seja, as aulas são minis- lismo, especialmente o norte-ameri
tradas em árabe e curdo. As repar- cano, e defende o controle do petró
tições públicas dessas cidades poo- leo árabe somente pel~ árabes. 
suem hasteadas as bandeiras do Ira- Isso já foi tentado no Líbano, 
que e do Curdistâo. mas sem sucesso. Queriam dividir 

a nação hõanesa em 8 ou 9 can-
A questão dos Xiitas tOes religi~os, onde grupoo rivais 

ficariam com o controle territorial 
Abaixo do paralelo 32, quase de algumas terras, acabando com 

um terço do território iraqwano, o g_ovemo central de Beirute, ou 
concentra-se a maior parte da sua tomando-o meramente decorativo. 
população adepta do xiismo islâmi- As divergências de todo o Orien-
co. te Médio não são, como a mídia 

Ao todo, eles somam cerca de apregoa, de fundo religi~o. Elas 
40% da população ( curd~ e iraquia- sAo ideológicas e têm como centro 
n~ somam mais de 60% d~ mu- a questão da luta anti-imperialista 
çulman~ sunitas do país). ou a aceitaÇão do domínio america-

Com o término da guerra, quan- no na regiAo. Há divergências quan
do~ EUA tentaram avançar territó- to a criação do Estado Palestino, 
rio iraquiano adentro, violando as democrático, laico e independente; 
deliberacões da ONU sobre a libe- a questão do controle do petróleo; 
ração do Kuwait, eles o fizeram a questão do armamento na regiAo 
pelo sul e por território com maio- (é bom lembrar que a Síria já é ho
ria xiita. Chegaram, porém, próxi- je o 411 exército do mundo); a ques
m~ da cidade de Basra. Ainda que tão do nacionalismo árabe ou pan
seu objetivo maior f~ derrubar arabismo (criado por Gamal Abdel 
Saddam Hussein, estes acabaram 
encontrando forte resistência de to- Nasser, ex- presidente do Egito en-
da a população e do próprio exérci- tre 56 e 70); etc. Isso não elimina, 

· · ha · tirad ressalte-se, o papel que desempe-
to u:aqwano, que VIa se re o nha as religiões principais nessa re-
de forma organizada. Acabara ba- oiAo (islamismo, éri.stianismo e 1·u-
tendo em retirada. ,. 

Nesse período contwbado do daismo). 
pós-guerra, 0 imperialismo fo- É bom ressaltar, finalmente, que 
mentou, de todas as formas, as re- mesmo a questão do embargo aé
beliOes contra 0 governo central reo ao Iraque é uma questão contra
de Ba~dad. Chegou a promover, · vertidfi na própria ONU. O vice-se
em Berrute, uma "reuniAo" de to- cretário-geral da Organização, se
d~ os partid~ opooicionistas ao nhor ian Eliassen, em visita ao Ira
governo de Saddam. Sua estratégia que, dia 22 de ag~to, declarou 
era criar uma espécie de cantão re- que " ao contrário das afirmações 
ligi~o ao sul, sob o controle xiita alegadas, não tem~ plan~ de efe
e que servisse de base contra o ~o- tuar quaisquer vôos de combate 
vemo. Mesmo com o apoio entusiás- por aviões de a&a fixa sobre ~ pân
tico de Teerã, através de seus lide- tanos (sul do lraque), salvo no ca
res Ali Hashemi Hafsanjani, e Ali so de sofrerm~ uma agressâo por 
Kamenei, isso não ~perou. parte do Irã". 

. O secretário-geral da liga d~ 
O que pretende o império? Estad~ Arabes, lsmatAbdul-Maqe

eb, salientou a "necessidade do em-
Mais uma ve~ a tática de Geor- penho para evitar qualquer escala

ge Bush, candidato à reeleição e a da que aumente, ainda mais, a gra
chefe do planeta, é dividir a nação vidade da situação", conforme co
iraquiana. Fracionar o Iraque em municado da embaixada iraquiana 
3 ~ h~je_, _de fato, enfraquece~ . n~. B~il, do_úl~o dja 25 de ag~to. 
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Imperialismo age em 
segredo contra povos 

No 1Utimo dia 111 de setembro, esteve em 
visita à redação da Oalse Operária o cama
rada Serge Lafortu.ne, do seaetariado nacio
nal do Partido Comunista do Canadá (mar
xista-leninista). Além de uma troca de expe-
ritnci.as sobre a imprensa partidária, Serge 
falou sobre o NAFI'A (Acordo para o Livre 
Comércio da Am.erica do Norte), que envol- · 
ve os EUA, o Canadá e o México e que se 
encontra em adiantada fme de negociação. 

O acordo em questfio faz parte da integra
ção de todo o continente americano, da for
m.ação do bloco americano, assim como o 
Merrosul, o novo Pacto Andioo e outros, 
sob a égide dos EUA. 

A a-se -Qual a opiniio de voe& sobre 
oNAFI'A? 

Serge - Já existe um acordo de livre co
mércio entre os EUA e o Canadá assinado 
em 1982 e que trouxe conseqüências muito 
sérias para a ecooomia canadense e para o 
povo do Canadá. Muito desemprego e fecha;. 
mento de fábricas. Agora esse novo acordo 
que envolve os EUA, o México e o Canadá 
vai no mesmo rwno. Os imperialistas norte.. 
americanos vão literalmente usar o Canadá 
como fonte de recursos naturais e os traba
lhadores mexicanos como mão-de-obra bara
ta. Esse acordo vai servir aos interesses dos 
imperialistas americanos e aos grupos finan
ceiros do Canadá e do México. 

A Clmise - Como o povo ~ esse acordo? 
Serge - O primeiro acordo ao qual eu 

me referi encontrou uma enorme oposição 
popular. Por exemplo, nas eleições de 1988 
a grande maioria dos eleitores votou nos par
tidos que tinham uma posição contra o "li
vre comércio" enquanto o partido conserva
dor que está no poder hoje, o partido do pri
meiro-ministro Malrowy, perdeu. Mas nós 
temos um sistema político m~to arcaico, im
posto pela Grã-Bretanha, no qual a represen
tação não tem em conta a proporção de vo
tm mas simplesmente o número de deputa
dos eleita!. Ent!o, com uma minoria de vot<J~, 
o Partido Conservador tem a maioria de de-

putada!. 
A Classe - Quais as 

consequtncias concretas 
desses acordos? 

Serge - Quanto ao 
primeiro acordo, posso 
dar o exemplo da indm
tria de cerveja e de ma
deira, onde se registrou 
uma grame perda de 
empreg<J~ após a assina
tura do acordo. Nós pre-

Serge Lafortune vemos que com o NAF-
TA haverá uma grande 
perda de emprega; nas 

montadoras de automóveis e, também, ou-
tras in~trias de origem americana e que 
se implantaram no Canadá nos anos 60, de
verão se transferir para o México porque lá 
a mão-de-obra é muito mais barata. 

A Classe - Como esse acordo se situa 
no plano poJJtico? 

Serge - O NAFI'A tem uma grande im
portância política, não pode ser analisado 
do ponto de vista estritamente econômico 
porque está em jogo a questão da soberania 
e da independtncla do país e da sobreviven
cia de seu desenvolvimento. Aqui está a ques
tfio central da "integração ". Os políticos da 
bmguesia dizem que a "integração" é moder
na, é o progresso, mas a questão que n6s 
colocamos é a seguinte: a quem beneficia 
esse progresso? 

A Clmise - Como são feitas as nogocm
ções desse acordo? 

Serge - São feitas em grande segredo, 
sem nada mostrar à população. Em seguida, 
eles organizam operações, segundo suas pró
prias palavras, para "vender o acordo", apre-

. sentando-o como vantajoso. 
Mas as vantagem não se materializam. 

· ··~·-1.....-----------
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Bienal do Livro: A 

Descoberta da Juventude 
JOSÉ CARLOS RUY 

Para quem só ve a superffcie, a 12' Bie-
nal Internacional do Livro, realizada em São 
Paulo; parece ma;trar que a cabeça do leitor 
b~ileiro está num beco sem saída. Afinal, 
da mesma forma, como na Bienal anterior, 
proliferaram gnoma;, elfos, duendes, fadas, 
e toda a enorme fauna de "seres elementais" 
e temas místicos e mágicos. A produção de 
livra;, e mesmo de produtos culturais a ele 
ligada~, como produção de mercadorias, se-
gue as impa;ições do mercado. E, hoje, o 
misticismo vende feito xuxu na feira. 

Entretanto, é preciso ver sob a superffcie, 
tentar descobrir as tendências de desenvolvi
mento futuro. Afinal, uma indústria cultural 
com o porte e a importância da indústria edi
torial b~ileira, atuando num mercado tão 
extenso, não pode viver apenas de fantasias, 
por mais lucrativas que sejam. As fantasias 
funcionam para ajudar muita gente a fugir 
da realidade (não é à toa que o místico-mor 
Paulo Coelho está, há semanas~ nas listas 
da; mais vendida; com sem quatro livra;!). 
Contudo, a sociedade b~ileira, há décadas, 
tenta resolver contradições profundas e secu
lares, e esse esforço não só aia uma deman
da enorme por ob~ científicas, mas também 
condiciona a reflexão de artistas e escritores, 
e impõe a necessidade urgente de educar 
milhões de jovens, agJ"Cgando-<ll ao esforço 
de resolução daqueles problemas. 

A Bienal deste ano bateu reeordes, ape-
sar da crise econômica. Foi visitada por 1,2 
milhões de pessoas - e cerca de 1/3 desse 
total eram estudantes. Conseguiu vender per
to de 10 milhões de dóla-
res. É pouco, dadas as di
mensões do país e das ne
cessidades de sua popula
ção. Em 1992, diz a Câma
ra Brasileira do Livro, o 
B~il produziu cerca de 
200 milhões de livra;, in
cluída; aí a; livra; didáti
cos, mada; nas escolas pe--

Deve-se levar 
em conta 

o esforço que 
as editoras 
fazem para 

atingir o jovem 

la; estudantes. Mesmo assim, entretanto, o 
B~il é responsável por quase a metade 
de produção de livra; na América Latina. 

Evidentemente, há muita coisa cultural
mente irrelevante nessa produção. Não é pa
ra esses que na~Sa atenção deve voltar-se, 
se querema; surpreender as tendências que 
poderão moldar a produção de ob~ literá
rias e científicas no futuro. Ao contrário, fi
carema; smpresa; se na;sa atenção voltar
se para aqueles que, aparentemente, navegam 
contra a maré. Um da! livra; mais vendida; 
na Bienal foi as Obras Completas, de Sha
kespeare. Outro best seller foi Grande Sertão: 
Veredas, de Guimarães Ra~a. Pode ser um 
indício tênue, mas é fundamental prestar aten
ção nele. Ele é fortalecido quando se leva 
em conta o esforço que importantes editoras 
estão fazendo para atingir a; jovem, um pú
blico onde não funciona a moda nem o reno
me do autor, mas onde o tema das obras é 
fundamental, juntamente com a qualidade 
literária em que esses temas são tratados. 
Os jovens sAo exigentes, e cmia;os em rela
ção aa; problemas da realidade em que vi
vem. Querem obras de cunho intimista e exis
tencial, mas também exigem livra; que tra
tem de problemas mais gerais, como a pobre-
za, a AIDS, o aborto, a ecologia, a famfiia, 
o sexo, etc. Esta tendência esteve presente 
na 12' Bienal; se ela for verdadeira, o leitor 
brasileiro não está apenas no beco sem saí
da do misticismo e da fantasia. 

SociAlisMo 

Ampilov quer poder operário 
Victor Ampüov, dirigente 

do Partido Comunista dos 
Operdrios Russos esteve no 
Brasil, para participar do ci
clo de debates "A crise da 
URSS e o futw'o do socialis
mo". 

Victor Ainpüov manteve 
conversação com o Secretaria
do Nacional do PCdoB. A 
Classe Operária publica tre
chos dessa conversação e de 
sua palestra realizada na Fa
culdade de Direito do Largo 
São Francisco, em São Paulo: 

A revolução de Outubro de 
1917 abriu realmente grandes pers
pectivas para a; traOOlhadores, ope
rária;, camponeses e também abriu 

Wl 
• 

grandes perspectivas para a huma- Amplio ~~. .. 11...... reón secretarlad d PCd B nidade inteira, a esperança de aca- v a uP~ta e com o o o 
bar com a exploração do homem ção social existente no socialismo. Co- trouxe para o povo soviético a "demoaa-
pelo homem. O homem soviético alcan- meçaram a aparecer a; miliooária; clan- cia" de G<xb-tebov. 
çou grandes êxitos com a construção destinos, que se aproveitaram dessa ron-
do socialismo. Logo na; ~ira; IID<ll, tradição. 
o analfabetismo foi liqwdado. Não so- Pouco a pouco o povo foi tomando 
mente as aianças caneçaram a estudar, coosciência do papel nefasto da política 
cano a; adulta;. Houve também o pro- de Gabacbov. Ieltsin começou a apare
gresso técnico científico antes da guer- cer. Mas amb<ll faziam a mesma políti
ra. O país foi industrializado, com uma ca, apenas disputavam o poder. O gol
indústria independente em pouco tempo. pe de aga>to do ano passado foi o mais 
O campesinato foi liberado da danina- curia10 que a humanidade já viu. Os tan
ção e teve acesso a trabalhar a terra de qucs se moviam a 40 k:m e paravam na; 
forma coletiva. sinais verm.elb<ll. Os soldada; e oficiais 

Causas da crise aa URSS 

É ãp(i a 2' Guerra Mundial que ná; 
caneçama; a observar. as causas da ai
se na uRSS. DeVema; dizei que a gtier
ra consumiu o trabalho da; camponeses 
e da; operários, aniquilou a; mais valen
tes, a; mais destacados que deram suas 
vidas para defender a liberdade mundial. 
Isso repercutiu no desenvolvimento pos
terior da história. As difíceis condições 
que enfrentou o país durante a guerra ti
veram sua infl~ncia e, sem dúvida, o 
sistema socialista conseguiu, num breve 
período, reconstruir o país após a guer
ra sem nenhuma ajuda estrangeira. 
Com~u a guerra fria e o povo sovi

étioo teve de fazer sacriffcia; para defen
der o socialismo em todo o mundo. Mas 
também é certo que essas difíceis condi
ções de luta fizeram com que Stálin, 
um grande homem na hfst(ria, dentre 
as coisas boas que fez para defender o 
primeiro país socialista do mundo, invo
luntariamente cometeu um erro, que oon
sistiu em colocar o Partido Comunista 
acima de tudo. Em vez de fortalecer o 
poder entre a classe operária, em vez 
de desenvolver· a democracia socialista, 
refot\l)u o poder todo poder<llo do Parti
do Comunista. 

não tinham nenhuma orientação do que 
fazer. Tudo não passou de um teatro vi
sando enganar o Jl?VO· Esse agosto mar
ca uma data deasiva para toda a Euro
pa. O retomo ao capitalismo passava a 
Se dar abertamente. Intensificou-se a de
linquência nas ruas de M<liCOu e, o que 
é mais lamentável a guerra entre a; po
va; soviéticos, entre as naciooalidades · 
soviéticas. · 

Toda essa situação começou a provo
car reação. Foi se impondo uma unida
de para a ação. Caneçaram. a surgir or
ganizações comunistas. Estamas agora 
preocupEI(D com a organização da clas
se operária. O que fazer para a defesa 
da propriedade social? aaro que nada 
se resolverá se não lutariil<ll pelo poder 
político da classe operária. Torna-se ur
gente barrar o processo de privatização 
patrocinado pelo FMI, que faz parte de 
um verdadeiro processo de colonização 
de IDiSO país. 

Os elementa; pró-imperialistas, tan
to na URSS cano na América Latina. 
têm contraposto a palavra democracia à 
ditadura do proletariado. 

Para nós, a democracia é quando a 
maioria do povo tem direito de trabalhar, 
de sobreviver. Democracia é quando o 
operário e o camponês F,cipun da di
reção do país e da distribuição da renda. 
Recoohecema; a democracia quando ca
da aiança tem direito ao eosioo, do pri
mário à universidade. Essa é que é a di
tadura da classe q>erária. Não é o que 

o pi."'CeSSS de resistfoda 

Alguns catedrátioo; na Universidade 
de M<liCOu, depois na Universidade de 
Leningrado, começaram a analisar o pro
cesso oc:o:rido na URSS, sobretudo o 
período de Gorbacbov de uma maneira 
científica e chegaram a cooclusão de 
que o revisiooismo atuava abertamente 
e isso poderia levar à liquidação do so
cialisroo na URSS. 

Então esse grupo de catedrátioo;, pro
fessoo:s das ciências sociais, fundaram, 
junto com alguns operária~, a Frente 
Unitária da; Trabalhãdores. Isso foi em 
1987. Essa frente passa a receber um ata
que mortal da imprensa, que afirma que 
aí se reúnem a; cooservadores, a; ve-
lh<ll que não querem mudanças. Penso, 
inclusive, que houve gente infiltrada e 
até patrocinada pela <lA, visando atrapa· 
lhar o trabalho da frente. 

Embora f!ZeSSC muitos debates, essa 
frente ná(nilegou a ser uma organização 
de massas. Em 1988, a Frente Unitária 
de Trabalhadores alcançou seu limite. 
Dentro da frente aparece um grupo que 
já começa a lutar dentro do PCUS oon
tra a política de G<xbadlov. Foi forma
do o movimento Iniciativa Comunista 
que realizou seu primeiro Congresso 
em 1989 em Leningrado, com grande 
presença de delegada; comunistas, a 
maioria deles procedentes da Frell;te Uni
tária da; Trabtlbadores. 

Eu, com a experiência vivida na Amé
rica latina, das bandeiras. da; alto-falan
tes, comecei a tomar iniciativas de mobi
lização de massas o que surtiu efeito, 
chegando á realização de grandes mani
festações. 

Hoje existem dezenas de <Xganiza
ções de esquerda na URSS, que tentam 
organizar o povo pua resistir ao avan
ço do capitalismo. 

aaro que durante a ~ de Stálin 
o povo estava unido. Stálm era um líder 
indiscutível e atuava em prol do povo 
soviétioo, em prol das mais amplas mas
sas. Durante a época de Stálin, a; pre
ça; da; JX'Odutos alimentíci<Ji e da; arti
ga; de coosumo popular reduziam a ca
da ano. 

Depois da mate de_ Stálin, can a re
alização do XXi Congresso do PCUS, 
começa o período de desagregação i~ 
lógica, moral, ecooômica, do sistema so
cialista. 

VICTOR AMPILOV 

Passou a ooentar a econ<mia nAo no 
sentido de estimular a produçaõ, mas 
visando o luao. a ecooomia de merca
do. de caráter puramente capitalista. E o 
povo precisa 6 de comida, roupa, em;i
no, garantida; pela produçAo social. O 
luao s6 serve para os miliooári<li. 

Em 1965, o goveroo de Kruchov ~ 
vou a reforma COOilÕmica, que reonen
tou a erooomia soviética. Foi um retro
cesso em direçAo à econania capitalista, 
que entrava em cmtradiçAo cxxn a produ-

J017fiJÜsta, é considerado hoje um 
dos dirigentes polfticos de oposição 
mais populares de todo o pais. Este
ve na c~ da gigantesca 11U11'fi
festaçõo de meio müh4o de pesso
as, que se reuniu no aJtimo dúJ 9 
de maio (Dia da V'Jt6ria), na Pra
ça Vermelha em Moscou. O movi
mento Rússia dos Trobalhadores", 
do qtUJl é um dos principais dirigen
tes, aglutina forças comunistas, pa
triotas e progressistas em oposiçiJo 
ao atual regime. Seu partido, o Par-

tido Comunista dos Operdrios Rus
sos, foi a principal força polftica 
de apoio d candidatura do general 
Albert Makaslwv nas últimas elei
ções presidenciais. Na trajetâria 
deste dirigente o intemacionalis
mo tem sido um tTafO 1NJTCll11te. 
V'weu em Cuba e posteriormente 
na Nu:ardgua (84185). Ao voltar a 
URSS, depois de algum tempo na 
R4dW de Moscou, decidiu se dedi
car integralmettte d miliJ4ncia poli
rica. 



A ClAssE 
OpERÁRiA 

PCdoB 

Novo rumo para o Brasil 
ANA MARIA ROCHA 

Comisslo Política Nacional 
do PCdoB reuniu-se no dia 

· 31 de ag~to para analisar a 
ituaçlo nacional. Concluiu 

que o resultado /ai CPI, apoiado pe-
lo amplo movimento de massas, 
criou uina situação nova, onde se 
verifica a desintegração das h~tes 
~ovemistas, levando ao crescente 
ISolamento de Collor. Um d~ gran
des derrotad~ foi o governador 
da Bahia, Antonio Carl~ Maga
l.hles, que tentara em vlo salvar 
Collor. E a primeira vez na história 
do Brasil que a força das denún
cias e do movimento de massas pro
movem,. a saída de um presidente 
pel~ caminb~ da lei. O desfecho 
completo da crise ainda nlo se con
cretizou, mas a questlo da transi
ção está colocada e o vice-presiden
te Itamar Franco se articula com 
representantes da sociedade, prepa
rando-se para assumir a Presidên-
cia da República. • 

A Comisslo Política Nacional 
do PCdoB chama a atenção para a 
importância da unidade das forças 
o~icionistas, ampliando cada vez 
mais o leque dessas forças para se 
opor a~ conservadores. Por outro 

: ~f - ~ 

itrtrt i 

Comhiio P(jftka do PCdoB reuniu-se no dia 31 de agosto 

lado, destaca a importância da in
tensificação das mobilizações de 
rua como força de presslo para 
que as decisões levem ao impeach
ment e a um desfecho da crise favo
rável a~ interesses nacionais e 
melhoria das cOndições de vida 
do povo. Esses dois fatores slo fun
damentais para que a transição se 
concretize numa mudança de ru
mo, de rompimento com a políti
ca neohberal recessiva, entreguis
ta e anti-democrática, garantindo 
a defesa dos interesses nacionais e 
o aprofundamento da democracia. 

A aplicadio dessa nova política 
nlo poderá ser feita pelos integran
tes da "corte" de Collor. 

É preciso que surjam novos per
sona~ens comprometidos com os 
anseios democráti~. A batalha 
ainda nlo está ganha. A ofensiva 
das forças conservadoras para uma 
soluçAo de compromisso continua. 
Por isso, a direção do PCdoB aler
ta ser preciso concentrar esforços 
na ampliação das forças o~icio
nistas e na intensificação das mobi
lizações de massa, até que a mudan
ça de rumo esteja garantida. 

Comunistas discutem o pós-Collor 
As lideranças do PCdoB 

que atuam em entidades 
nacionais realizaram, no 
dia 4 de setembro, a pri
meira reunilo conjunta pa
ra a troca de experiências 
e discusslo da continuida
de da mobilização pelo afas
tamento de Fernando Col
lor da Presidência da Repú
blica. Acompanhada pelo 
secretário nacional de mas
sas, Dynéas Aguiar, o en
contro contou com a presen
ça de comunistas que atuam 
na Unilo da Juventude So
cialista, Unilo Nacional 
d~ Estudantes, Unilo Bra
sileira dos Estudantes Se
cundaristas, Unilo Brasilei-
ra de Mulheres, Confedera-
ção Nacional de Associa- Reunllo discute a atuaçio dm comunistas 
çôes de Moradores e Movimento 
Negro. 

Dynéas Aguiar apresentou as re
soluções tiradas na última reunilo 
da Executiva Nacional do PCdoB, 
avaliando que a batalha pelo impe
achment pode ser vitoriosa, mas 
ainda nlo está ganha. " É necessá
rio intensificar a mobilização. Vá
rias forças slo suscetíveis a mudar 
de opini!o, dependendo da presslo 
das ruas", afirmou. 

As entidades dirigidas pelos co
munistas devem jogar tod~ ~ es
for~ para a ampliação da frente 
anti-Collor e, desde já, fazer a de
núncia do projeto neoliberal. A ava
liação da reunilo é de que existem 
condições de politizar as mobiliza
ções e de fazer com que o povo to
me para sí e levante nas ruas as 
bandeiras que se contrapõem ao 
projeto collorido. 

Passada a batalha pelo impeach
ment e assumindo o vice Itamar 
Franco, a perspectiva é de que a 
luta se acirre, independente do pro
grama que ele assumir, que será 
também resultado das diferentes 
pressões que deverá receber. Dq 
um lado, d~ setores populares, na.:, 
cionalistas e do povo mobilizado; 
de outro, do imperialismo. 

A base de luta d~ comunistas 
em todas as frentes será unificada 
basicamente em cinco pont~: .sus
pender a aplicação do projeto de 
privatizações; no senado, barrar a 
aprovação da Lei d~ Portos; derro
tar a Lei das Patentes; derrotar o 
caráter entreguista e anti-popular 
do projeto de reforma fiscal; contra 
a reforma política e eleitoral, anti
democrática, de conteúdo reacioná
rio, que tenta impedir a existência 
d~ partid~ mais avançad~. Além 

i disso, emcadaárea deatua
~ ção, deverão ser levantadas 
cB as questões específicas pai ra serem defendidas nesta 
~ segunda etapa de lutas. 

As entidades deverão 
estar atentas e acompanhar, 
no Congresso Nacio~ a 
:o dos projet~. É ne

o tam6ém maior arti
culaçlo entre as diversas 
entidades nacionais. 

Estrutura e DivulgaçAo 

Um aspecto que chamou 
a atenção é a necessidade 
de garantir o funcionamen
to das entidades, respeitan-
do sua democracia interna. 
Especial cuidado deve ser 
dado para a estruturação 

material das entidades e de suas 
idéias. Deve-se aproveitar a ascen
çlo do movimento de massas para 
formar a opinilo d~ milhões que 
estlo indo às ruas. Isso só será ~
sível com uma certa estrutura, que 
permita capitalizar o trabalho e m
corporar as novas lideranças que 
surgem. 
N~ Estad~ e Municípi~ estas 

questões também merecem ser leva
das em conta, pois é aí, concreta
mente, que o contato com as pesso
as que participam das mobilizações 
acontece. Uma experiência interes
sante, que pode ser ampliada, slo 
as plenárias, convocadas a partir 
das passeatas ou oomíci~. O cres
cimento do PCdoB também nlo 
pode ser esquecido e as mobiliza
ções slo propícias para as filiações, 
facilitadas a partir do reconhecimen
to das lideranças comunistas. 
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Etica e ética 

DILERMANDO TONI 

Com a mais jmta razão, milhões de brasi
leira~ saem às ruas indignada! contra a cor
~o desenfreada ~-go.ve:rn<>/ Collor, exi
gindo o fim do governo e a pumção dos cul
pados. O Movimento pela Etica na Política 
é uma das formas que se manifesta a insatis
fação contra a roubalheira que, aliás, de há 
muito infesta os mais altos escalões da admi
nistração pública. 

Há uma contradição brutal entre os jar
dins e cachoeiras artificiais bilionárias da 
casa da Dinda, os US$000 mil gastos na re.. 
forma do apartamento triplex de Maceió, 
os milhões gastos com roupas íntimas da pri
meira-dama, as "festas de arromba" para m 
apaniguados - tudo pago com o dinheiro pú
blico - e a situação desesperadora de um po
vo honesto e trabalhador que vive na misé
ria, jogado no desemprego, com os salários 
achatados, sofrendo as duras consequtncias 
do projeto neoliberal, imposto pelo FMI e 
apelidado de moderno. 

A moral da burguesia 

O PCdoB opõe--se frontalmente à corrup
ção e vai além: questiona e desmascara o 
projeto neoliberal, propondo aos trabalhado
res e ao povo em geral novas caras e novos 
rumos para o país. Mas caberia perguntar: 
a moral, a ética estão acima das classes? O 
que acontece com o governo Collor é um 
fénOmeno estranho aos governas da burguesia? 

Vejamos o que se passa no "primeiro 
mundo" a esse respeito. No Japão estourou 
o "escândalo Sagawa", um caso de suborno 
em que a emprtsa do ramo dos transportes 
Tok:yo Sagawa Kyukyo comprou as mais al
tas figuras da vida pública daquele país, en
volvendo altos dirigentes do }ID (pUrtido 
que está no poder), t:reS ministros de estado, 
tres ex-primeiros-ministros, num total de 
280 políticos. Como no Collorgate eram fei
tas doações seaetas aos políticos do PID e, 
comisso, a empresa conseguia manter influen
cia sobre as decisões do governo. A Itália 
também ocupa os noticiários dos escândalos 
de corrupção. Lá, num processo 9ue come-

çou em fevCI"Cire, estio en
Só o socialismo, volvidos mais d'C 70 políti
s-em exploração, cos que foram subornados 

poderá fazer em troca ~ contratos de 
. obras públicas. 

surgz.r um. nov? A corrupção, mais ou 
homem solidárw menos explícita, é um tra
digno e honesto ço de união entre os gover

nos da burguesia. A nuan
ce do caso brasileiro talvez 

esteja em que aqui as "contribuições" da 
Odebrecht, da Andrade Gutierrez, da Voto
rantim, da Tratex e de muitas outras se trans
formaram rapidamente e abertamente em 
"patrimOnio" de Collor e sem sequazes. 

O novo homem 

A sociedade capitalista está baseada na 
explora~o dos operários e trabalhadores pe
los donos do capital; além disso, os diversos 
grupos da burguesia empreendem uma feroz 
concorrencia entre sí visando se sobrepor 
uns aos outros, fazendo 1110 de todas as ar
mas. É sobre essa base que se assenta a mo
ral e a ética burguesa. 

Numa época de recessão e aise do capita
lismo em escala internacional, a corrupção, 
a mentira, a " esperteza" tendem naturalmen
te a se avolumar e a ultrapassar os limites 
impostos pela própria burguesia dominante. 
Ou, como resUIIllu descaradamente Mário 
Amato, ex-presidente da toda-poderosa Fiesp: 
"Somm toda! corruptos". 

Só no socialismo, com outra base econ6-
mica, sem explorados ou exploradores, pode
rá surgir um novo homem, verdadeiramente 
solidmio, digno e honesto. 



Protestos 
em todo 

o país 
marcaram 
o dia 7 de 
Setembro 

EspEciAl 
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INDEPENDENCIA 
Atualidade da questão nacional 

. JOSÉ CARLOS RlN 

Há duas décadas, em 1972, o sesquicentenário da independência foi 
comemorado com a reafinnação do sonho de um "Brasil Grande". O 
país vivia o augedaditaduramilitar, o "milagre econômico", sustentado 
com empréstimos externos ia bem, e tudo parecia fazer ão Brasil a 
potência emergente do final do século. Era o sonho de' 'modernidade'' que 
havia justificado o golpe militar de 1964, sonho que é antepassado direto 
do mesmo engodo com o qual Fernando Collor de Mello venceu a eleição 
de 1989 e vem tentando impor ao país desde sua posse na presidência da 
República - um programa neoliberal de subordinação do país aos 
interesses do imperialismo, programa que toma a questão nacional 
extremamente importante para os setores populares, democráticos e 
progressistas da sociedade brasileira. 

O sonho de ''modernidade'' dos militares não durou muito. A crise 
econômica mundial, que acabou com o dinheiro farto e fácil que os 
banqueiros emprestavam ao Brasil, teve reflexos profundos no país. A 
economia brasileira passou a ser, cada vez mais, comandada pela 
necessidade de atendimento dos compromissos da dívida externa; dez 
anos depois, em 1972, a crise explodiu e aquilo que parecia um futuro 
risonho transformou-se no pesadelo que ainda oprime a sociedade 
brasileira - e a independência e soberania do país parecem 
irremediavelmente comprometidas quando as decisões estratégicas sobre 
o desenvolvimento nacional são subordinadas à orientação do Fundo 
Monetmo Internacional, a principal agência econômica do imperialismo. 

A profundameato da subordinação . 
' ' 

A mesma elite brasileira que governou usando as mãos dos militares 
esforçou-se por colocar Collor de Mello no poder, na eleição de 1989, e 
hoje pretende livrar-se dele, pois seus métodos de atuação política 
extravasam aquilo que parece .aceitável para a legitimidade do poder das 

classes dominantes. Essa elite pretende, contudo, manter aquilo que lhe 
parece essencial, o programa de ''modernização'' de CoÍlor de Mello. E, 
convém lembrar, em que consiste esse programa? Trata-se, mais uma 
vez, do aprofundamento da subordinação do país ao imperialismo da 
''integração'' do Brasil no chamado Primeiro Mundo. O projeto neoli~ 
de modernização baseia-se na eliminação das principais conquistas 
sociais dos trabalhadores brasileiros, na liberação cega das forças de 
mercado- isto é, da espoliação capitalista sem freios-, na abertura do 
mercado brasileiro para o comércio dos países imperialistas, na 
especialização da economia brasileira; a sua pretensa vocação -isto é, ~o 
papel que o imperialismo reserva à economia brasileira na divisão 
internacional do trabalho. 

Com uma roupagem nova, trata-sedo mesmo projeto de subordinação 
do Brasil aos interesses dos países ricos que animou todos os setores mais 
reacionários da sociedade brasileira desde a independência, que alimentou 
os argumentos reacionários contra o desenvolvimento industrial do país, 
que levou os militares a frustrarem o projeto de desenvolvimento 
autônomo que se apresentou depois da 11 Guerra Mundial. 

Passos incompletos 

A história do Brasil foi marcada por desenvolvimentos que se podem 
considerar incompletos. A independência, em 1822, não nos livrou da 
casa reinante portuguesa, que continuou reinando com Pedro I e Pedro 11. 
Muitos pretendiam, já naquela época, a república, o fim da escravidão e 
do latifúndio, e o desenvolvimento industrial para tirar o país da pobreza 
e sustentar a soberania nacional. Foram derrotados, e a monarquia foi 
essencial para que a elite comercial e latifundiária sediada no Rio de 
Janeiro (que vivia do escravismo e do comércio externo) se impusesse ao 
pa(s, cteri:otando pela força das armas nas mãos aqueles que se opunham 
aos seus mteresses. Assim, o Brasil independente transformou-se nunia 
monarquia autocrática, o escravismo sobreviveu até o final do século 
passado, e o latifúndio, aliado ao w.mde capital comercial, não só 
sobreviveu mas, principalmente, assumiu o controle do Estado brasileiro. 

A República, em 1889, deu outro passo no sentido da dclllocracia, 
ao eliminar a monarquia, mas as mesmas forças sociais que de · ' • am 
a sociedade brasileira sob o Império, continuavam à frente do &lido e 
do governo, agora sem a intermediação da Casa de Bragailça. D6cadas 
mais tarde, em 1930, um novo movimento revolucionário alargou o leque 
dos atores políticos. Ampliou o espaço dominado pelos setores da 
burguesia, e admitiu, embora de forma extremamente limitada, a presença 
da classe operária no cenário político. As forças do passado, contudo - o 
latifúndio e o grande capital mercantil -, continuaram partilhando o jogo 
político e influindo de forma decisiva nos destinos do país. Depois da 11 
Guerra Mundial, o conflito entre essas forças do passado e os setores 
progressistas, nacionalistas e democráticos aprofundou-se, culminando 
no suicídio de Getúlio Vargas em 1954, e no golpe militar de 1964. 

A independência não se completou 

A subordinação ao imperialismo toma a questão nacional cada vez 
mais atual. Em seu 17lf aniversário, a independência do país parece não 
ter se completado. Ela existe ao nível político, mas os agentes estrangeiros 
atuam com desenvoltura nas eleições brasileiras. Ainda falta consolidar 
a independência econômica e social do país, e afirmar a autonomia 
cultural e científica de nosso povo. Os pregoeiros da ''modernidade'' 
acusam seus adversários de antiquados, que teriam uma mentalidade dos 
''anos 50''. Eles tem razão, é preciso reconhecer. As palavras de ordem 
que ainda animam os patriotas e os progressistas, no Brasil, são 
semelhantes às que os animavam nos anos 50 - e mesmo muito antes, 
poderíamos dizer. São de fato palavras de ordem antigas. A defesa 
intransigente da soberania nacional; do desenvolvimento autônomo e 
independente do país; da necessidade de eliminação do latifúndio; da 
melhor distribuição da riqueza nacional; de modificação da base da 
economia brasileira, voltando-a principalmente para o mercado interno, 
com a produção de alimentos e bens de consumo populares; a defes:,1 da 
cultura e identidade nacionais, contra a invasão alienante de produtos 
culturais sem qualidade; o desenvolvimento da ciência e da tecnologia 
nacionais- todas estas são exigências que, de certa forma, estão colocadas 
para a sociedade brasileira desde a época dos inconfidentes mineiros, há 
duzentos anos! O que espanta não é que ainda existam .brasileiros a 
defender estáS palavras de ordem. Ao contrário, o que espanta é que elas 
ainda sejam atuais no liminar do século XXI, às vésperas do Terceiro 
Milênio. Elas exprimem problemas agudos e permanentes, a herança 
trágica e cruel que o povo brasileiro ainda não resolveu. 


